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A palavra e o despertar
Consciência Crísticada

Uma palavra de Luz, seja ela falada ou escrita, 
propagada no momento certo, instrui, consola, auxilia 
na reflexão e na retificação do Ser. Descortina horizon-
tes e propõe um novo caminho. 

Torna-se vital, nesse sentido, o trabalho de dis-
seminação das informações e ensinos advindos da Mo-
ral do Cristo. É uma grande e imperiosa missão. Aqui, 
lembremos o Espírito Emmanuel, a ressalta-nos: O Espi-
ritismo nos solicita uma espécie permanente de carida-
de – a caridade da sua própria divulgação. 

Todos somos canais divinos e responsáveis nes-
ta missão. Tudo o que vivenciamos aqui na Terra são 
oportunidades em propagar esta Doutrina de Amor. 
Porém, a “potencialidade” tem de ser ativada, alimen-
tada e manuseada sempre por meio da “simplicidade”. 

Quanto mais desprovida de personalismo, mais 
fidedigna será a mensagem passada.  Esforços sinceros 
na educação de nosso ego propiciam-nos uma comuni-
cação mais límpida, certeira, translúcida com relação às 
verdades que libertam. 

A palavra propagada sem orgulho ou vaidades 
estará unicamente compromissada com o despertar 
da Consciência Crística e terá por guia um sentido de 
unidade. Esta palavra de Luz irá, certamente, iluminar 
mentes, unir e tocar corações em profundidade. A res-
ponsabilidade é de todos nós.

Vivemos uma época de muito desequilíbrio. Va-
loriza-se muito o “ter”, em detrimento do “ser”. Há uma 
alarmante deturpação de valores. Precisamos, em meio 
ao caos e à obscuridade momentânea, acender a Luz e 
despertar o “Eu Divino”. Com ele desperto, nos reno-
varemos e teremos equilíbrio e fortaleza.

O pensamento e a palavra nos são grandes alia-
dos nessa tarefa. Assim sendo, sem fazer proselitismo, mas 
com constância, compromisso e sempre calcada no bom 
senso, a disseminação da Doutrina Espírita - com o devido 
respeito a todas as religiões, crenças e seitas – tem hoje 
seu considerável papel no reequilíbrio de nosso Planeta: 
propagar, com ética cristã e fraternidade, a Lei de Amor. 

Infelizmente, há nos dias atuais muitos meios de 
comunicação, incluindo-se aí até mesmo alguns órgãos 
de imprensa espírita, que atuam em total contrassenso 
e descompromisso para com sua missão e essência pre-
cípua: bem informar e esclarecer, com isenção. Com a 
deturpação de seus princípios, acabam insuflando o ego 
e a arrogância de muitos, numa clara manifestação de 
completa ausência de humildade. 

Muitos “propagadores”, a título de uma apregoa-
da “missão” ou “divulgação doutrinária”, mais não fazem 
do que buscar, sequiosamente, homenagens ao ego, vi-
vendo em meio às vaidades que corroem o Ser. 

O alerta e reflexão cabem a todos nós. Por cer-
to, iremos prestar contas de tudo àquilo que hoje plan-
tamos, de todas as influências e reflexos que geramos. 
Há que se ter sempre, em primeiro lugar, o compro-
misso com a verdade revelada pelos Espíritos, num tra-
balho incansável, verossímil, determinado e, sobretudo, 
humilde. 

É dever de todos nós, enquanto dissemina-
dores da Doutrina Cristã, buscar o esclarecimento e 
reequilíbrio de nossa Morada - íntima e externa -, de 
nossa sociedade, de nosso Planeta. É trabalho nosso 
auxiliar no despertar e refazimento de todos aqueles 
interagem conosco. E este caminho deve ser sempre 
palmilhado com a maior isenção possível, sem inte-
resses escusos, com ausência máxima de personalis-
mo, com zelo e qualidade na exposição dos temas 
propostos. 

Assim, cientes de nossas responsabilidades e 
empregando todos os esforços diários no autoaperfei-
çoamento, iremos dar vida às mensagens e palavras que 
forem proferidas, auxiliando efetivamente nossos com-
panheiros de jornada no despertar da consciência crítica 
e, sobretudo, no desabrochar da Consciência Crística. 

Sigamos avante na tarefa de amor às Letras e à 
Moral do Cristo Consolador. E que o Mestre nos con-
ceda, a todos nós, sempre a serenidade, o discernimen-
to, o respeito ao próximo e a humildade!

Da Redação
Revista do Espiritismo
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Mais um filme espírita chega aos cinemas: Causa e Efeito, de André Ma-
rouço, mesmo diretor de O Filme dos Espíritos. A partir de 3 de julho, iremos 
conhecer a história de Paulo, um ex-policial que levava uma vida tranquila 
ao lado da esposa e do filho, até que eles morrem em um acidente de carro 
causado por um motorista alcoolizado. Revoltado, Paulo se torna um matador 
de aluguel em busca de justiça. Porém, quando recebe a proposta de matar 
uma garota de programa, importantes mudanças acontecem em sua vida. Ele, 
então, encontra um trio de religiosos que levará luz e amor à sua vida. E enten-
derá que tudo o que está acontecendo agora é resultado de ações em vidas 
passadas. Vamos prestigiar? É nossa obrigação encher as salas de exibição, para 
que os filmes com temática espírita ganhem mais e mais espaço.

Novo filme espírita nas telonas

“Pensamento sombrio? 
Alguns instantes de prece.
Irritação? 
Silêncio de meia hora pelo menos.
Tristeza? 
Ampliação voluntária da quota 
de trabalho habitual.
Impulso à crítica destrutiva? 
Observemos as nossas próprias fraquezas.
Desejo de censurar o próximo? 
Um olhar para dentro de nós mesmos.
Solidão? 
Auxiliar a alguém que, em relação a nós, 
talvez se encontre mais sozinho.
Tédio? 
Visita a um hospital para que se 
possa medir as próprias vantagens.
Ofensa? 
Perdoar e servir mais amplamente.
Ressentimento? 
Esquecimento de todo mal.
Fracasso? 
Voltar às boas obras e começar outra vez.”

(Pelo Espírito Albino Teixeira, 
psicografia de Francisco Cândido Xavier, 
no livro Caminho Espírita.)

Receita Espírita

Você sabia que Sir Ar-
thur Conan Doyle, o escritor 
que deu vida a Sherlock Hol-
mes, foi um fervoroso espírita? 
Embora pertencesse a uma 
família extremamente católi-

ca, aos 28 anos, ele se interessou por experiências de 
transmissão de pensamento e, depois, por transmissões 
vindas do além. Doyle encontrava-se em pleno século 
XIX, quando os fenômenos mediúnicos eclodiam pela 
Europa. E ele chegou a frequentar reuniões das mesas 
girantes. Com o tempo, desenvolveu crenças espiritua-
listas com grande convicção e escreveu livros sobre o 
assunto, como A Nova Revelação, a Mensagem Vital, 
A História do Espiritismo e O Caso das Fotografias de 
Espíritos (o qual relata experiências do escritor fotogra-
fando e revelando imagens de desencarnados).

Após 20 anos de convívio com a Doutrina, ele 
deu declarações públicas de que acreditava na vida pós-
-morte, mesmo sabendo que essa atitude poderia pre-
judicar sua carreira de escritor. E teve provas concretas 
em sua própria família: quando seu filho caçula morreu, 
um ano após se comunicou com o pai em uma sessão 
espírita. Pouco tempo depois, Doyle viu com os próprios 
olhos sua mãe e seu sobrinho desencarnados. Doyle de-
dicou o resto de sua vida dando palestras sobre sua fé.

Criador de 
Sherlock Holmes 
era espírita
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Com realização da Sócio-Organização de Espiritualidade e Religiosidade (SER) e 
apoio federativo da Federação Espírita Brasileira, Federação Espírita do Rio Grande do Sul e 
Federação Espírita Paranaense, será promovido o Seminário Lítero-Musical Paulo e Estêvão 
em Belo Horizonte, nos dias 1º e 2 de julho. Em homenagem aos 70 anos da obra psicogra-
fada por Chico Xavier e ditada pelo Espírito Emmanuel, o encontro contará com presença 
do orador e escritor Haroldo Dutra Dias, do vice-presidente da FEB Antonio Cesar Perri, 
do orador Wagner Paixão, entre outros. Haroldo Dutra Dias fará reflexões sobre a obra 
psicografada por Chico Xavier seguido de apresentações artísticas. Será lançada, ainda, a 
obra Paulo e Estêvão para Jovens Leitores, de Adeilson Salles. 

Mais informações no site:
 www.portalser.org

Paulo e Estêvão em debate

Se você entrar no site da Mansão do Caminho, verá 
que a agenda de Divaldo Franco está cheia ao lon-
go de todo o ano. E boa parte dos meses ele está 
palestrando no exterior. Por isso, os cariocas preci-
sam ficar atentos às próximas datas em que o gran-
de orador Espírita está pela Cidade Maravilhosa.
• 29/7, das 13 às 19 horas – Ribalta, Avenida das 

Américas, 9.650, Recreio (apoio: Ceja Barra)
• 24/8, das 13 às 19 horas – Citybank Hall (apoio: 

Ceja Barra)
• 25/8, às 20 horas – Sociedade Hebraica, Rua das 

Laranjeiras, 346 (apoio: 5º CEU)
• 3/9, das 14 às 18 horas – Casa de Espanha, Rua 

Vitório da Costa, 254, Humaitá (apoio: Grupo de 
Estudos Espíritas Anna Franco)

• 4/9, as 20 horas – Grupo Espírita André Luiz, na 
Rua Jiquibá, 139, Maracanã

• 5/9, às 20 horas – Concha Acústica da Uerj, Rua 
São Francisco Xavier, 524 (apoio: Grupo Espírita 
Caminho da Esperança)

• 6/9, às 9 horas – FEB, Avenida Passos, 30 
• 7/9, das 9 às 17 horas – Museu Militar Conde de Li-

nhares, Avenida Pedro II, 383, Quinta da Boa Vista 
(apoio: Grupo Espírita Caminho da Esperança)

• 8/9, às 19 horas – Museu Militar Conde de Linhares 
(apoio: Grupo Espírita Caminho da Esperança)

Cariocas, não percam 
as palestras de Divaldo

Será que pesquisadores e interessados na história 
do Espiritismo e de seu codificador, Allan Kardec, sabiam 
que o pai da Doutrina tinha dotes artísticos? Não? Então 
vejam essa novidade: o portal da Bibliothèque Nationale 
de France está disponibilizando uma peça teatral intitula-
da Une Passion de Salon, escrita por N. Gallois (Léonard 
Joseph Urbain Napoléon Gallois, 1789-1851) e H. Rivail 
(Hippolyte Léon Denizard Rivail – Allan Kardec, 1803- 
1869). A comédia foi apresentada no Théâtre des Dé-
lassements-Comiques, de Paris, no dia 22 de dezembro 
de 1845. O interessante é que o material original encon-
tra-se digitalizado, na íntegra, conforme sua publicação na 
época. Vale a pena conferir!

Veja em:
 http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/btv1b520001830

Allan Kardec 
também era dramaturgo
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Se você está programando um passeio pela Europa em no-
vembro, pense em incluir a Alemanha no roteiro. Nos dias 8 e 9, vai 
acontecer o 7º Congresso Alemão de Medicina da Alma, na cidade 
de Bad Honnef-Bonn. O tema deste ano é “Um novo paradigma no 
tratamento de distúrbios mentais em um método de colaboração 
entre Medicina e Espiritualidade”. Grandes nomes da Associação 
Médico-Espírita do Brasil (AME-Brasil) estarão presentes no evento, 
como os doutores Marlene Nobre, Maria Heloísa Bernardo, Jorge 
Cecílio Daher Jr., Carlos Roberto de Souza Oliveira, José Fernan-
do Barbosa de Souza e Sérgio Luiz da Silva Lopes. Eles dividirão a 
bancada com pesquisadores e terapeutas alemães. Todos eles irão 
compartilhar suas descobertas sobre a relação ‘psique-corpo’ ao 
longo de muitos anos de prática. 

Congresso na Alemanha 
discute a saúde mental

Mais informações no site 
www.kongress-psychomedizin.com

O médico Sérgio Thiesen, que também é ex-
positor espírita, está comemorando a aceitação de seu 
trabalho sobre a abordagem espírita das doenças men-
tais, através da desobsessão e da fluidoterapia Espírita, 
para ser apresentado no XVI Congresso Mundial de 
Psiquiatria, em Madri, na Espanha, de 14 a 18 de setem-
bro. Assim, ele irá relatar sua experiência de décadas no 
campo do tratamento espiritual no Centro Espírita, em 
que os resultados notáveis, no sentido da melhora clí-
nica e da recuperação da saúde, serão partilhados com 
aproximadamente 4 mil profissionais de saúde mental, 
na maioria psiquiatras, dos cinco continentes. Repare 
que não se trata de um evento espírita, e sim de um 
congresso médico. Portanto, palmas para Thiesen! Que 
seu trabalho possa abrir novos caminhos de tratamento 
para quem sofre de doença mental.

Congresso médico 
se rende à visão espírita

Se você reclama de sua vida, 
assista...

Veja em:
www.youtube.com/embed/SolGBZ2f6L0

Atualmente, é fácil ver na Internet vídeos de to-
dos os tipos. Bizarros, engraçados, violentos, preconcei-
tuosos... Mas, felizmente, a Web também é repositório 
de muita coisa boa. E nossa dica é que você assista ao 
curta-metragem My Shoes (Meus sapatos). Em cerca de 
três minutos, você conhece a história de um menino 
pobre, com roupas rasgadas e sapatos furados. Quan-
do ele avista sentado em um banco a um menino com 
roupas arrumadinhas e um par de tênis novinho em 
folha, ele se sente injustiçada e pede, do fundo do cora-
ção, para mudar de lugar com o garoto. E seu pedido é 
aceito. Para saber o que vem depois, acesse esse vídeo 
no YouTube. Você verá que reclamar da vida e desejar 
ter o que os outros possuem nem sempre vale a pena.
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“Não é a autoridade que solapa a elevação da alma.
É o abuso do poder. 
Não é a inteligência que destila o veneno intelectual. 
É a maldade com que a mobilizamos.
Não é o tesouro verbalístico que abre feridas 
naqueles que nos ouvem. É o modo com que 
arremessamos o estilete da palavra.
Não é a beleza da forma que gera o fel do 
desencanto. É a vaidade com que malbaratamos no 
desequilíbrio.
Assim também não é o dinheiro que nos condena 
aos processos da angústia.
É a nossa maneira de empregá-lo, quando nos 
esquecemos de facilitar a corrente do progresso, 
através da ação diligente na fraternidade e do 
devotamento ao bem, com que nos cabe colaborar 
no engrandecimento do trabalho e da vida.
O ouro com Jesus é bálsamo na úlcera do enfermo, 
é gota de leite à criança desvalida, é remédio ao 
doente, é agasalho aos que tremem de frio, é socorro 
no lar sitiado pelo infortúnio, é assistência aos braços 
que suplicam atividade digna, é amparo aos animais e 
proteção à natureza.
O cofre forte nas garras da sovinice é metal 
enferrujado, suscitando a penúria, mas um vintém no 
serviço de Jesus pode converter-se em promissora 
sementeira de paz e felicidade.
Não amaldiçoes o dinheiro, instrumento passivo em 
tuas mãos.
Faze-o servir contigo, sob a inspiração do Cristo, e 
todas as tuas possibilidades financeiras serão valiosos 
talentos em teu caminho, cooperando com teu 
esforço, na edificação do Reino de Deus.”

(Pelo Espírito Emmanuel, 
psicografia de Francisco Cândido Xavier, 
no livro Dinheiro.)
 

Estudando o dinheiro

Mais informações pelo site 
www.foreblu.org.br

Se você associa Blumenau apenas à Oktober-
fest, festival de tradições germânicas que ocorre nessa 
cidade todo mês de outubro, deveria repensar os seus 
conceitos. Em setembro, a cidade será sede, também, 
do Foreblu – 2º Fórum Espírita de Blumenau. Nos dias 
12, 13 e 14, o Teatro Carlos Gomes receberá diversos 
palestrantes, como André Trigueiro (RJ), Clóvis Nunes 
(BA), José Lucas (Portugal), Ney Prieto Peres (SP) e 
Zé Araújo (SC), que falarão a respeito do tema “Ci-
ência, Espiritismo e Saúde”. Além disso, eles estarão à 
disposição da Espiritualidade para psicografar ao longo 
do evento. Para abrilhantar o Foreblu, Nando Cordel – 
famoso para os Espíritas por sua linda canção “Paz pela 
Paz” – será a atração musical. 

Em setembro, vá a Blumenau

Já imaginou evangelizar crianças antes mes-
mo que elas aprendam a andar e a falar? Parece 
impossível, mas já existe. A Federação Espírita do 
Estado de Goiás (Feego) implantou essa expe-
riência inédita em sua sede: a evangelização de 
bebês. Aos domingos à tarde, simultaneamente à 
reunião pública, mantém atividade de evangeliza-
ção para crianças de 0 a 2 anos de idade. E se 
você, evangelizador, se interessou por essa pro-
posta, que tal implementar no Centro Espírita em 
que atua? Para saber como, leia o livro sobre a te-
mática editado pela Feego, que aborda a proposta 
e a fundamentação da inovadora ação. 

Informe-se sobre como adquirir um exemplar 
pelo e-mail secretaria@feego.org.br.

Bebês também podem 
ser evangelizados

Lei vital para crescermos 
em sabedoria e amor
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Precisamos equilibrar essa relação, transmutando, 
com amor e constância, más tendências em virtudes. Já não 
somos mais seres tão ingênuos que desconhecem as Leis 
Morais. Somos, sim, responsáveis por nossos atos e por 
tudo o que nos acontece. Há que pensarmos sempre no 
que estamos fazendo, no preço de nossas atitudes, na res-
ponsabilidade de nossos pensamentos e atos.

Vigilância interna sempre
Quaisquer prejuízos que causamos a nós mesmos, 

ou a terceiros, geram consequências, inevitáveis, em nossa 
própria vida. É Lei Divina. Por isso, vigilância sempre. E fa-
çamos as correções necessárias agora, enquanto dispomos 
de tempo e oportunidades. Renovar-se no bem é tarefa 
imperiosa. E podemos modificar o destino a cada passo.

São nossas imperfeições ou qualidades de nossa 
alma as matrizes geradoras de ações felizes ou equivocadas. 
Tudo o que pensamos, falamos e agimos geram os refle-
xos no hoje, aqui em nossa jornada terrena, e irão causar a 
ressonância ao longo de nossa existência. A Lei de Causa e 
Efeito é educativa e não punitiva. Despertar a consciência é 
o primeiro passo para a retificação do ser. Este reequilíbrio 
está ao alcance de todos nós.

Aos olhos de Deus, todos somos iguais. Não há 
melhores nem piores. Não há qualquer favoritismo para 
quem quer que seja. A transformação para o bem é algo 
acessível a todos. Se agirmos bem, colheremos o mérito do 
bem, a paz de espírito.

Porém, persistindo em uma conduta em desequilí-
brio, viciosa, egoísta e agindo mal, colheremos as angústias, 
aflições, o preço dos abusos e distorções. Sempre em con-
sonância com a extensão, gravidade e intensidade de nos-
sos atos. Não se trata de castigo, mas consequências. Não 
de trata de punição, mas educação. Não há condenação e 
sim um convite à libertação. 

Para aprendermos um pouco mais sobre esse as-
sunto, vamos conhecer, nas páginas a seguir, as impressões 
de Marlene Nobre, presidente da Associação Médico-Espí-
rita do Brasil (AME-Brasil), e de Luiz Carlos Formiga, mem-
bro fundador do Núcleo Espírita Universitário.

Lei vital para crescermos 
em sabedoria e amor

A vida não quer, jamais, castigar a nenhum de nós. Quer, 

sim, educar-nos. Se possível, sempre no amor. Mas, por vezes, 

ainda precisamos vivenciar a dor e algumas experiências nem 

sempre agradáveis. Porém, não há aí “condenação”. A Lei de Cau-

sa e Efeito é uma proposta educativa que, se bem compreendida, 

respeitada e vivida, nos cura e liberta. Sob as asas da Ciência e 

do Espiritualismo, aqui refletiremos sobre o peso de nossas ações.

Felipe Jannuzzi

Causa
eEfeito

Vemos hoje na Terra os aparatos tecnológicos 
crescerem vertiginosamente. A cada dia, uma novidade. No 
entanto, a reflexão e, sobretudo, a vivência do amor e das 
questões morais ensinadas pelo Cristo – que, efetivamente, 
representam a divina diretriz e os caminhos para cura do 
espírito – ainda encontram-se muito aquém do necessário 
a nossa regeneração. Esse desequilíbrio cria, então, o cam-
po propício para o fomento do mal e prolongamento de 
angústias e mazelas aqui em nosso Planeta.
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Para refletir sobre essa Lei vital, Causa e Efeito, 
que nos foi revelada, de forma verossímil, através da 
Doutrina Espírita, tendo um princípio de caráter mo-
ral, e também físico, pois se baseia na Lei de Ação e 
Reação, conversamos com Marlene Nobre, presidente 
da Associação Médico-Espírita do Brasil (AME-Brasil), 
médica ginecologista, com especialização em prevenção 
ao câncer. Então, convidamos à reflexão:

“O importante  é fazer o bem”

Revista do Espiritismo: Nossas atitudes, 
ação e reação... Trata-se mesmo de uma lei inexorável?!

Marlene Nobre: Sim, é uma Lei universal, mas 
inexorável é uma palavra um pouco forte, tendo em 
vista que podemos modificar o destino a cada passo. O 
cumprimento da lei se faz. No entanto, somente espíri-
tos muito evoluídos são capazes de julgar os nossos 
atos e permitir as reações que serão menos 
pesadas, conforme nosso merecimento.

RE: A Terceira Lei de Newton nos 
ensina que: “A toda ação há sempre uma 
reação oposta e de igual intensidade: ou 
as ações mútuas de dois corpos um sobre 
o outro são sempre iguais e dirigidas em di-
reções opostas.” Assim nos evidencia a Física. 
Há, portanto, uma ‘aliança’ entre Ciência, Física e 
Espiritualismo a esse respeito?

MN: Os princípios que regem os nossos destinos e 
a nossa vida universal são os mesmos, mas tudo aquilo 
que envolve comportamento está sujeito à nossa con-
duta moral e ao nosso livre-arbítrio, de modo que pode 
haver modificações nas formas de pagamento ou de 
reajuste perante a lei.

RE: Certamente, todos já cometemos ações nega-
tivas, em algum momento... Ou, pior, ainda persevera-
mos nelas... Fazer as pazes com o passado para que ele 
não estrague o presente. É o que a Espiritualidade nos 
propõe a todos?

MN: Na verdade é nossa consciência que se an-
gustia ante o mal praticado e procura reencarnar, visan-
do produzir ações que vão trazer o reequilíbrio. Dessa 
forma, somos nós que escolhemos juntamente com os 
mentores a nova existência tendo em vista o apazigua-
mento de nossa consciência. 

As Lições do Cristo curam

RE: Em termos espirituais, a reação é a conse-
quência que a ação humana acarreta ao ser defrontada 
com a lei natural. A reação nada mais é do que uma 
resposta da natureza às nossas ações. Reações estas ba-
seadas na lei natural. Como, no hoje, bem educarmos e 
nortearmos nossas ações?

MN: Todo o nosso reequilíbrio deve basear-se 
nas lições do Cristo. E a mais importante delas está no 

crescimento do amor incondicional. 

RE: Os meios e os fins... Autono-
mia e livre-arbítrio. Muitas vezes a inten-
ção é até boa, mas, devido à ignorância, 
ao desconhecimento ou à imprevidên-
cia, damos vida a uma má ação... Como 
isso repercute em nosso ser?

MN: Quando os Instrutores Espi-
rituais dizem a Allan Kardec em O Livro dos 

Espíritos que nós não passamos pela fieira do mal, 
mas, sim, pela fieira da ignorância, eles querem dizer que 

erramos grande parte das vezes por ignorância do bem. Por 
isso a reencarnação é necessária, para crescermos em sabe-
doria e amor. Toda vez que erramos e corrigimos o erro, 
aprendemos a lição.

RE: A Lei de Ação e Reação, esboçada com o 
auxílio da Doutrina Espírita, é bem diferente da Lei do 
Carma: faz-nos refletir sobre o tempo. Há efetivamente 
diferença entre as leis? Ou é a mesma coisa?

MN: São ensinamentos iguais difundidos em cul-
turas diferentes. O importante é aproveitar o tempo para 
fazer o bem, seja qual seja a sociedade em que vivemos.
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 “Ao agirmos no 
universo, cada ato 

tem uma conseqüência, 
cada gesto, cada 

pensamento se reflete no 
universo micro e macro 

cósmico.”

Marlene Nobre

ENTREVISTA
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RE: Reação não é só sofrimento. A senhora 
concorda que é fundamental bem entendermos isso, 
saindo do fatalismo, derrotismo e pessimismo que nos 
impedem a evolução?

MN: A nossa passagem pela Terra é extrema-
mente útil como aprendizado espiritual. Existe a dor 
evolução e a dor expiação ou dor da prova, conforme 
André Luiz explica no livro Ação e Reação. Os animais 
sofrem porque eles também passam pela dor evolução, 
assim como todos nós. Já a outra espécie de dor é cria-
ção nossa. O sofrimento é produto da nossa necessidade 
de evolução, mas o que criamos para nós mesmos é às 
vezes superlativo e nada tem a ver com a criação divina.

Preservando a saúde espiritual

RE: Às vezes produzimos más ações em decor-
rência de conflitos entre a razão e a emoção... Qual a 
melhor forma de estarmos em equilíbrio?

MN: Agindo como disse o querido Chico Xa-
vier: agindo 80% como o coração e 20% com o cérebro. 

“O sofrimento é um estímulo 
para a mudança”

Conversamos também com Luiz Carlos Formiga, 
biomédico, professor universitário aposentado pela Uni-
versidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ – também conhe-
cida como Fundão). Ele é membro fundador do Núcleo 
Espírita Universitário (NEU) do Fundão e da UERJ. Veja-
mos o que nos diz sobre esta Lei de Causa e Efeito:

Revista do Espiritismo: Na prática, com 
todas as inerentes dificuldades e atribulações, do dia a dia, 
como a Doutrina Espírita efetivamente auxilia-nos em 
nossa educação emocional e aprimoramento das ações?

Luiz Carlos Formiga: Ela nos auxilia na 
educação emocional, quando responde à questão 

RE: O perdão e o autoperdão... O que represen-
tam na configuração de nosso bem-estar físico e espiritual?

MN: Ambos são importantes para a nossa saú-
de espiritual. Quando não tivermos necessidade de per-
doar porque tudo já está perdoado antes mesmo que a 
ação seja cometida, então, estamos falando do perdão 
que o Cristo nos recomendou. Até lá temos de crescer 
muito do pondo de vista de nossa evolução espiritual.

RE: Enfim, aqui este estudo procura ressaltar que 
o acaso não existe. Qual a mensagem final que a senhora 
destina aos que, neste exato momento, nos leem...

MN: Que nos esforcemos para viver a reli-
gião, seja ela qual for dentro do nosso coração. Sim 
porque é aí que devemos adorar a Deus, nos refolhos 
mais íntimos de nossa alma. O nosso planeta está as-
sim porque as duas asas que nos levarão a Deus estão 
desequilibradas, a asa da ciência e da tecnologia está 
muito desenvolvida enquanto a do coração está quase 
atrofiada. Temos de corrigir essa distorção, ampliando 
nossa capacidade de amar. Que Jesus nos ampare nessa 
luta mais do que necessária!

“quem e o que somos”. Isso porque não nos coloca 
apenas como impulsos eletroquímicos num biocom-
putador que se originou por acaso. Vai mais longe e 
nos permite descobrir que somos de natureza bio-psi-
co-socio-espiritual, seres dotados de historicidade e de 
livre-arbítrio. Com as informações recebidas da verten-
te espiritualista da Ciência, entendemos a existência de 
inteligências diversas. Com a consciência desperta, cer-
tamente desejaremos desenvolver essas inteligências, 
para aprimorarmos nossas ações.

RE: O segredo é então desenvolvermos nossa 
inteligência espiritual?

LCF: Certamente não basta a pessoa ser “um 
gênio”, se não souber lidar com emoções. O estudo 
da inteligência espiritual nos permite compreender que 
uma pessoa muito inteligente, em termos do domínio 

Luiz Carlos Formiga
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cognitivo, pode ser estúpida em termos de valores ético-
-espirituais, tornando-se perigosa para a própria vida. A 
Espiritualidade é entendida como uma força unificadora, 
que tem como propósito facilitar o desenvolvimento, 
dar orientação à realidade na vida diária e um significado 
para a existência. É a transcendência entre o homem 
e Deus, o que se realiza dentro de um processo con-
tínuo de confiança e interação. Um bom exemplo de 
inteligência espiritual bem desenvolvida foi, entre nós, o 
médium Francisco Cândido Xavier.

RE: Hoje, vemos muita dor, inúmeros sofri-
mentos, observamos que há, em grande profusão, uma 
leitura distorcida de nossa realidade espiritual e sua res-
sonância no plano físico... Infelizmente as religiões, nelas 
incluindo a cultura do espírita, estão muito carregadas 
de um conceito pesado de Carma, no qual a proposta é 
“sofrer por sofrer, pagar dívidas de outra reencarnação”. 
Enfim, como entender e transformar o sofrimento em 
algo útil e educativo...

LCF: Vamos a um exemplo. O tripulante de 
um corsário, que singrava os mares e roubava mulheres 
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é um “leproso moral”. Noutra encarnação, esse com-
portamento pode corresponder a uma doença como 
a Hanseníase Virchowiana, onde o doente sofre muito, 
se não tiver tratamento. A Lei de Causa e Efeito está 
se expressando nesta nova encarnação. A Lei é então 
corretiva do comportamento não ético e atuará prima-
riamente no campo psicológico. A circunstância física 
desta doença marcada pelo leproestigma é apenas um 
meio pelo qual a finalidade educativa é alcançada. A re-
ação no plano físico não possui correspondência exata 
com o comportamento inadequado que a desrespeitou.

RE: Fale-nos mais sobre o peso de nossas ações...

LCF: Se um indivíduo derramou sangue pode-
rá ter eventualmente, noutra encarnação, uma anemia 
irreversível. A finalidade do sofrimento não é uma pu-
nição, um castigo, mas um estímulo para a mudança do 
comportamento. O indivíduo que prejudicou o seme-
lhante, de maneira grave, precisa sentir na própria pele 
a dor que o outro experimentou, a fim de reeducar-se. 
E, quando novamente colocado diante de uma situação 
em que tenha oportunidade de reincidir, ele seja capaz 
de resistir a esses impulsos menos nobres. A Lei é, por-
tanto, educativa e não punitiva.

RE: A Lei de Causa e Efeito, portanto, antes de 
tudo, ela nos desperta...

LCF: Assim, o indivíduo acorda, perde a cons-
ciência de sono. Ele passa a entender os sofrimentos 
humanos. Com os ensinamentos de Jesus e com as li-
ções de Kardec aprende a resistência pacífica, mas não 
passiva. Nasce-lhe a esperança no futuro e desaparece 
a ira, a cólera, diante dos desígnios de Deus.

Mediunidade e conduta moral

RE: A Doutrina Espírita nos mostra que todos, 
em diferentes graduações e vertentes, possuímos mediu-
nidade. Ela está em todo local, classes, raças, em todas as 
religiões. Mesmo que não sejamos médiuns “no sentido 
mais amplo do termo”, todos nós, em algum grau, vive-
mos a experiência da troca energética nas relações hu-
manas e com os ambientes de nossa convivência. Como 
vivenciar isso com correção, saúde e harmonia?

LCF: Os espíritos são as almas dos homens que já 
deixaram a Terra e não estão à nossa disposição, na hora 
que melhor nos convier. O Espiritismo repousa em um 
tripé. A Ciência, a Filosofia e a Religião. Na Ciência da me-
diunidade, há dois sócios: o encarnado e o desencarnado, 
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Embora haja grande similaridade, há que ressaltarmos que 
são leis distintas. A Lei de Ação e Reação, a famosa terceira lei 
de Newton, possui princípio físico. Já a Lei de Causa e Efeito 
é uma Lei Moral, que nos foi revelada no século XIX, através 
da Doutrina Espírita. Vejamos o quadro abaixo:

Lei de Ação e Reação 
Versus

Lei da Causa e Efeito

AÇÃO E REAÇÃO - CAUSA E EFEITO

Natureza Binária Não-binária

Característica Lei fisica
Lei Moral 

(lei não física)

Processo Não-complexo Complexo

Aplicabilidade

Corpos/
objetos dentro 

de certas 
condições, no 

mundo matéria, 
no planeta 

Terra.

Relações intrapessoais 
e interpessoais, em 
ambos os mundos, 

material espiritual, não 
só na Terra, como 
possivelmente no 
Universo como 

um todo.

Dependência do 
Tempo

Imediata Variável

Fatores de 
dependência

Limitada Muitos
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se interpenetram para o efeito da ação conjunta.

O saber espírita é uno e indivisível, sem predo-
minância de qualquer dos três aspectos acima, que o 
caracterizam. Podem existir ‘momentos de ação’, quan-
do se atue dentro de uma ‘cientificidade espírita’ ou se 
interprete os fenômenos existenciais duma perspectiva 
filosófica espírita. Mas o comportamento ético, decor-
rente do conjunto doutrinário, é um atributo necessá-
rio a todos os ‘momentos’ e instâncias do exercício da 
‘práxis’ espiritista.

RE: A preservação da conduta moral é, portan-
to, a ‘chave’...

LCF: O mais importante é a conduta moral 
dos envolvidos no processo. Nas ciências exatas, o esta-
do moral do cientista não tem a menor interferência no 
andamento da experiência. Ao estudar um determinado 
evento material, desde que seja respeitado o método, um 
cientista canalha e outro de caráter ilibado chegarão às 
mesmas conclusões. No estudo dos fenômenos psíquicos 
o mesmo não ocorre. Ele exige postura ética. Qualquer 
espírita sabe que o tipo de vibração que emitimos age no 
ambiente, para ele atraindo entidades do mesmo padrão. 
Um cientista espírita que idealize uma pesquisa eivada de 
falsidades, estando com má intenção, obterá fatalmente o 
que procura. Passará então a divulgar falhas do médium 
estudado, quando ele também é culpado por elas.

RE: São necessários, então, a ética e também 
cuidados com a preservação da ambiência, no que tange 
à prática mediúnica...

LCF: É necessário que se crie um clima de sere-
nidade, recolhimento e pensamentos nobres, para que 
funcione a lei de afinidade psíquica, atraindo para cola-
borar com as experiências entidades honestas e con-
fiáveis. Uma atitude contrária a essas disposições abre 
caminho para a interferência de Espíritos mentirosos e 
galhofeiros, com naturais e severos prejuízos. Este as-
sunto se encontra criteriosamente tratado em O Livro 
dos Médiuns, com mais propriedade e amplitude e, até 
o momento, não se pode superar ou desmentir qual-
quer de seus princípios.

Reequilíbrio moral e ambiental

RE: Qual então o “roteiro” de reequilíbrio de 
nosso Planeta Terra, que tão bem nos acolhe?

LCF: O teólogo Leonardo Boff lembra que “a 
maioria dos profissionais de saúde perderam a visão da 
totalidade. O ser humano inserido num todo maior e a 
doença como uma fratura nesta totalidade e, ainda, a cura 
como sua reconstrução.” O sustentáculo do Direito Am-
biental são os Princípios de Proteção do Meio Ambien-
te. Eles impõem a utilização não predatória dos recursos 
ambientais, uma meta a ser perseguida por todas as na-
ções do mundo. Especialistas em Saúde Pública apontam 
a degradação ambiental como fator desencadeante de 
doenças emergentes ou reemergentes. Eles temem que 
uma mudança global do ambiente possa trazer severas 
consequências microbiológicas. O Princípio da Educação 
Ambiental não pode ser negligenciado. Ele é imperativo 
constitucional, mas, antes de tudo, uma obrigação individu-
al, porque não é apenas o Poder Público que deve promo-
ver a informação ambiental. O meio ambiente é um bem 
de toda a coletividade. Sua integridade é base para que o 
homem possa chegar ao bem-estar físico, psíquico e social.

No livro “Consolador”, Emmanuel pelo médium 
Chico Xavier diz que: “O meio ambiente em que a alma 
renasceu, muitas vezes constitui a prova expiatória; com 
poderosas influências sobre a personalidade, faz-se indis-
pensável que o coração esclarecido coopere na sua trans-
formação para o bem, melhorando e elevando as condi-
ções materiais e morais de todos os que vivem na sua zona 
de influência”.

RE: É-nos vital, portanto, integridade e um cora-
ção esclarecido. Dê-nos, por favor, sua mensagem final aos 
que nos leem...

LCF: Estamos no século XXI, com o conhe-
cimento tecnológico moderno como grande aliado 
em todos os campos da vida, e com o conhecimento 
milenar do equilíbrio entre as forças vivas e vibratórias 
da Natureza. Devemos valorizar esses presentes e ex-
plorá-los com a razão e o Amor Maior que o Criador 
nos deu, para que entendamos que a vida é o maior 
tesouro, oportunidade única de crescimento. Que pos-
samos amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo 
como Ele recomendou. Aceitar-se, mesmo imperfeito, 
valorizar-se como filho de Deus destinado à perfeição. 
Se ainda temos uma fratura na nossa totalidade, que 
possamos nos dedicar à reconstrução. g

“Todo efeito tem uma causa. Todo efeito 

inteligente tem uma causa inteligente. 

O poder da causa inteligente está na razão 

da grandeza do efeito.”
Allan Kardec
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O médium e expositor espírita Wanderley Oli-
veira é um incentivador da ideia de um Espiritismo mais 
livre e humanizado. Sua forma de pensar, falar e agir, 
mescla a simplicidade com coragem nas abordagens, 
sempre tendo como alvo a educação emocional à luz 
do Evangelho e da Doutrina Espírita.

Seu trabalho psicográfico, com mais de 25 obras 
publicadas pela Editora Dufaux, iniciou-
se em 1998 com a benfeitora espiritu-
al Ermance Dufaux, ampliando-se para 
mais de 40 autores espirituais. Atualmen-
te, está engajado nos trabalhos da Socie-
dade Espírita Ermance Dufaux – SEED, 
em Belo Horizonte, a qual ajudou a fun-
dar em 2007.

Wanderley Oliveira possui em 
excelente estudo, recentemente realiza-
do, acerca do tema “carma”. A seguir, tomemos ciên-
cia, e reflitamos, sobre este tema - muito falado, porém 
pouco compreendido - cuja percepção em seu real sen-
tido é etapa importantíssima dentro da constância no 
estudo doutrinário e, conseqüentemente, vital ao pro-
gresso e evolução do ser. Diz-nos Wanderley Oliveira:

Uma noção muito pesada e sacrificial de carma 
tomou conta da cultura ocidental. Talvez por razões da 
influência da cultura religiosa predominante a visão ociden-
tal adicionou o conceito de dor e pecado a esse princípio, 
que faz parte das culturas mais antigas do oriente.

Infelizmente as religiões, nelas incluindo a cultura 
do espírita, estão muito carregadas de um conceito tó-

xico de Carma, no qual a proposta é sofrer por sofrer, 
pagar dívidas de outra reencarnação.

Essa cultura trouxe como efeito um comporta-
mento passivo, um conceito distorcido da virtude da 
resignação. Nessa ótica, resignação é sinônimo de pas-
sividade diante de nossos problemas e dificuldades du-
rante a vida, como se eles tivessem sido, previamente, 

planejados e que adianta tentar mudan-
ças nesse projeto feito antes do renasci-
mento carnal.

MEDO E ACOMODAÇÃO

Para muitas pessoas, por uma 
questão de medo e acomodação, é pre-
ferível dizer que suas dores são carmas 
do passado que ela tem que passar, do 

que se dar ao trabalho de acionar a coragem e o âni-
mo de encontrar soluções e respostas para sair de suas 
dificuldades. Transformar o sofrimento em algo útil e 
educativo, realmente é bem mais trabalhoso!…

O que temos feito muitas vezes é suportado, 
aguentado situações e relacionamentos, se prendendo a 
sentimentos e atitudes na convivência, que não acrescen-
tam e ainda nos desestruturam. Devido a essa postura, 
“esticamos” o nosso carma que já poderia ter se “fechado” 
em seus ciclos, para abertura de novas etapas. A proposta 
carmática não é baixar a cabeça e aguentar e sim reagir e 
encontrar as saídas dos problemas e das más experiências.

Passar uma vida inteira aquentando uma relação 
em prol da família ou de um casamento pode acarretar 
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“Carma 

não se fecha 

com dor e sim 

com aprendizado.”

não é ficar ao lado de alguém 
para pagar dívidas espirituais
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sérios problemas espirituais. Desencarnar doente e in-
feliz, magoado e insatisfeito, causa muita perturbação no 
mundo espiritual. E, quando reencarna novamente, traz 
consigo os mesmos problemas para resolver, o Carma 
ainda não está superado, o ciclo não foi fechado.

APRENDIZADO E RENOVAÇÃO

Carma não se fecha com dor e 
sim com aprendizado, com atitude re-
novada. Concluímos as nossas etapas 
carmáticas quando aprendemos o que a 
dor e os desafios da vida tem para nos 
ensinar. Isso significa girar a roda da vida, 
avançar em percepção sobre algo que 
nos aflige, progredir.

Em uma novela da Rede Globo, 
o personagem Shankar, representado por Lima Duar-
te, sempre mencionava um conceito de carma que eu 
jamais quero esquecer. Ele dizia: “Carma é você estar 
condenado a agir. Agir para vencer a roda da vida.”

Esse tema tem causado muita confusão e sofri-
mento na vida de multidões. A interpretação da palavra 
carma, quase sempre é associada à ideia de ser conde-
nado a uma dor e não ter saída.

Estamos sim condenados a passar alguma expe-
riência nem sempre agradável. A vida, porém, não quer 
castigar e sim educar.  Que bom pensar desse modo! 
Isso muda muita coisa!

Quem pensa que tem que passar por algo ruim 
e acredita que isso não pode ser mudado, pode estar, 
em verdade, se acomodando na chamada zona de con-
forto. Para alguns, como já mencionei, permanecer em 
algum carma pode ser “vantajoso” diante do trabalho 
que vai dar para sair dele através do encerramento de 
determinados ciclos de aprendizado.

PERSEVERANÇA SEMPRE

Quando a gente pensa carma como algo que 
precisa acontecer, mas do qual podemos nos libertar, 
o tema ganha um bom senso incomparável. Usando 
inteligência, disposição sincera de aprender, boa vonta-
de e uma farta dose de coragem, podemos e devemos 

encerrar muitos ciclos a que fomos con-
denados. Condenados, diga-se de passa-
gem, a agir para sair deles.

Essa, aliás, é a única condenação 
aceitável diante do raciocínio lógico que 
nos leva a construir uma visão miseri-
cordiosa de Deus e Suas Sábias Leis. Em 
outras palavras, as dores e problemas 
da nossa existência só acontecem para 

que aprendamos como sair deles. E saindo deles somos 
transportados a um novo mundo de vivências e senti-
mentos na aquisição da sabedoria.

Ninguém, em são juízo, deve buscar a dor inten-
cionalmente, todavia, quando ela chegar é muito bom 
saber que traz junto um recado de Deus que pode ser 
traduzido mais ou menos assim: “Filho eu lhe entrego 
essa dor apenas para que olhes no espelho da vida, e 
perceba o quanto precisas aprender acerca daquilo que 
ela veio para te ensinar, diante de tuas próprias esco-
lhas. Aprenda o quanto antes a como superar essa dor 
e concluir teu carma.”
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“A vida, 
porém, não quer 

castigar e sim 
educar.”

Ninguém, 
em são juízo, 
deve buscar a dor 
intencionalmente

“

”
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Nascido no Rio de Janeiro em 22 de setembro 
de 1868, na Rua do Ouvidor, Cairbar de Souza Schutel 
permaneceu na capital apenas até o final de sua ado-
lescência. Ainda criança, antes de completar 10 anos, 
viveu os momentos mais difíceis da sua vida: tornou-se 
órfão de pai e, seis meses depois, de mãe, que morreu 
de febre puerperal dias depois do parto de seu irmão, 
Antero (que também permaneceu encarnado durante 
apenas quatro anos).

O garoto passou a viver com o avô, Dr. Hen-
rique Schutel, que tratou de matriculá-lo no Colégio 
Pedro II, onde estudou até a segunda série apenas. Ele 
era um aluno travesso e inquieto, mas tirava sempre 
boas notas.

Os estudos foram abandonados quando tinha 
12 anos e fugiu da casa do avô. Cairbar foi morar com 
uma irmã de criação ainda no Rio de Janeiro, e empre-
gou-se como aprendiz numa farmácia situada à rua 1° 
de Março. Foi lá que descobriu o talento para a pro-
fissão que desempenharia durante toda a encarnação.

Os medicamentos e a política

Aos 17 anos, já era um bom prático de farmácia. 
Tinha adquirido conhecimentos da manipulação de xaro-
pes, poções, essências e entendia bastante da manipula-
ção de medicamentos. Com seu jeito sensível e amável, 
conquistou o respeito e a confiança dos patrões, mas não 
queria mais continuar na capital fluminense.

Mudou-se para o interior de São Paulo, onde 
trabalhou nas cidades de Piracicaba e Araraquara. Nesta 
última, atuou intensivamente no combate a um surto de 
febre amarela que assolou a cidade em 1895.

Suas raízes, no entanto, fincaram-se na cidade de 
Matão, onde estabeleceu uma farmácia e integrou-se 
à sociedade. Não tardou a tornar-se figura conhecida, 
pois lutava pela emancipação e desenvolvimento do 
local. Com sua humildade latente, conquistava os mora-
dores que o levaram à posição de primeiro intendente 
(cargo de prefeito, na época) do município, em 1898. 
Foi ele quem também construiu, com recursos próprios, 
o primeiro prédio da Câmara Municipal, onde também 
foi o primeiro presidente.

Conversão ao Espiritismo

Cairbar foi batizado na Igreja Católica, mas logo 
após a morte dos pais buscou entender o significado dos 
constantes sonhos que tinha com eles. Sua conversão ao 
Espiritismo foi lenta e cautelosa. Em 1904, passou a fre-
quentar sessões de tiptologia (comunicação por meio de 
batidas em material rígido, como a madeira) e, numa des-
sas ocasiões, concluiu que a vida continuava além-túmulo. 

Durante os 70 anos que passou encarnado na Terra, 

Cairbar procurou entender e aperfeiçoar a comunicação 

com os espíritos. Foi incansável na tarefa de divulgar a 

Doutrina, seja dentro dos Centros Espíritas ou nos meios 

de comunicação. Hoje, acredita-se que mantém a principal 

função de divulgar o Espiritismo no planeta, ao lado de 

sua esposa, dona Maria Elvira da Silva Schutel.

Tatiana Aude

Cairbar Schutel
O BANDEIRANTE DO ESPIRITISMO
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A partir de então foi considerado o “Bandeirante 
do Espiritismo”, pois se tornou incansável na divulgação 
da Doutrina. Recebeu uma mensagem de Dom Pedro 
II, em uma sessão na casa do Dr. Calixto de Oliveira, 
que o alertou sobre a importante tarefa que teria nesse 
sentido. Em 15 de julho de 1905, Cairbar fundou então 
o Centro Espírita Amantes da Pobreza, que marcou sua 
completa conversão. 

Ataques da Igreja Católica

Como já era de se esperar, não tardou a receber 
ataques da Igreja Católica local, aos que sempre respon-
dia com trabalho incessante. O padre João Batista Van 
Esse virou seu desafeto gratuito e constantemente o 
chamava para embates, que eram ignorados em prol do 
atendimento cada vez mais frequente aos necessitados.

Dividindo com sabedoria as funções da farmácia 
e do Centro Espírita, em 1905 Cairbar lançou o jornal 
O Clarim, que até hoje circula no país.

Casamento e Desencarne

Em 1912, Cairbar casou-se com dona Maria El-
vira da Silva, que o acompanhava em todas as tarefas e 
desencarnou seis anos depois. Pelo pouco tempo de re-

lacionamento, não chegaram a ter filhos, mas acredita-
se que os dois continuem juntos na tarefa de divulgação 
no mundo espiritual.

Ainda depois da última perda familiar, Cairbar 
deu mais uma importante contribuição à Doutrina: em 
1925, lançou a Revista Internacional do Espiritismo ao 
lado do idealista Luis Carlos de Oliveira Borges.

Foi o médico dos pobres, o pai da pobreza de 
Matão, o esforçado propagador da Doutrina. Deixou 
como legado 15 títulos literários e desencarnou aos 70 
anos, em 30 de janeiro de 1938, de aneurisma cerebral. 
Na noite do mesmo dia, por meio do médium Urbano 
de Assis Xavier, comunicou-se e sugeriu a seguinte frase 
para a lápide: 

“Vivi, vivo e viverei porque sou imortal”.
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o Perispírito - sua formação

Dando continuidade a nossa série de estudos sobre 
a doutrina Espírita abordaremos neste artigo a formação 
do Perispírito e as forças que sinergicamente atuam neste 
processo material-espiritual

A. Perguntas inicialmente formuladas por Allan  Kar-
dec no O Livro dos Espíritos (1857)

93. O Espírito propriamente dito apresenta algum 
invólucro, ou como pretendem alguns, encontra-se en-
volvido por algum tipo de substância?

– O Espírito está envolvido por uma substância que 
é vaporosa para ti, mas ainda bastante grosseira para nós, 
suficientemente vaporosa, entretanto, para poder       ele-
var-se, transportando-se para onde queira.

•	 Assim, como o gérmen de um fruto é envol-
vido pelo periesperma, o Espírito propriamente dito é 
revestido de um envoltório que, por comparação, pode-
se chamar de Perispírito.

Comentários

93.1. Aqui, Allan Kardec cria um neologismo para 
designar este então inédito conhecimento sobre a forma 
de apresentação do Espírito.

93.2. É o Perispírito: gr. peri – movimento em tor-
no, posição em torno; lt. espiritu – parte imaterial do ser 
humano: em torno do Espírito. É bem verdade o termo 
latino não apresentar a mesma significação do estudado 
pelo Espiritismo.

93.3. Por outro lado, Allan Kardec ao criar este ne-
ologismo, deu-lhe o caráter morfológico: “em torno de”; 
leia-se: “em torno de algo; algo que tem forma, o que viria 
de prejudicar a boa compreensão sobre a maneira em que 
o perispírito é formado já que antes de tudo é uma nuvem 

de energia que a todo momento irradia, modificando de 
forma de acordo com a vontade do Espírito.

94. De onde tira o Espírito seu envoltório semimaterial?
– Do fluido universal de cada globo. E, por consequ-

ência, compreende-se ele não ser o mesmo em todos os 
mundos. Passando de um mundo para outro, o Espírito 
muda de envoltório como mudais de roupa.

94.a. Desta maneira, quando os Espíritos dos mun-
dos superiores vêm ao nosso meio, adquirem um peris-
pírito mais grosseiro?

– É necessário que eles se revistam da vossa matéria, 
como já o dissemos.

Comentários

94.a.1. Como se vê, depreende-se por esta resposta 
os Espíritos formarem seus perispíritos ao retirar a maté-
ria produzida por modificações do fluido universal, pró-
prias de cada globo.

94.a.2. Há, pois, tantas variantes, dir-se-ia em lingua-
gem química; tantos elementos e substâncias quanto o 
número de globos.

94.a.3. Estabelece-se aqui a primeira relação entre os 
elementos/substâncias com a constituição do perispírito.

94.a.4. Portanto, pode-se dizer:
	 P1 = perispírito
	 E/S = elemento/substância (planetária – PL)

P1 g E/S (PL)

95. O envoltório semimaterial do Espírito tem for-
mas determinadas e pode ser perceptível?

– Sim, tem a forma que o Espírito queira; e é assim 
que ele vos aparece algumas vezes, quer nos sonhos, 
quer no estado de vigília, podendo em certas ocasiões 
tomar forma visível e até palpável.

Sinergia das Forças Planetárias e Morais
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95.1. O Espírito comunicante fala do que se chama 
“de forma” – plasticidade do perispírito.

95.2. Plasticidade – gr. plastikós, pelo lt. plasticu – 
que modela, suscetível de tomar forma. Ou seja; o peris-
pírito pode tomar forma (apresentar-se) de acordo com 
a  vontade do Espírito.

95.3. Portanto, sob a ação do pensamento e da 
vontade do Espírito que atuam sobre o meio ambiente 
espiritual (a energia – material, binômio próprio desse 
ambiente), este adquire determinada forma.

B. Estudos Posteriores de Allan Kardec

Introdução

1. O Espiritismo concebe a criação por DEUS segun-
do processo ternário: DEUS, ESPÍRITO E MATÉRIA; e 
que o Espírito comunicante chama de Trindade Universal 
(Kardec A. O Livro dos Espíritos, perg. 27).

2. O Espírito, inicialmente denominado por Allan Kar-
dec: Princípio Inteligente, tem sua origem pela individuação 
da criação por DEUS do Elemento Inteligente Universal.

3. Ou seja; a partir do momento que o Princípio In-
teligente sofre o que se chama de Processo de Humani-
zação começa, então a ter:

• consciência do seu futuro
• capacidade de distinguir o Bem do mal
• responsabilidade dos seus atos torna-se assim 
o que chamamos, Espírito.

(Kardec A. O Livro dos Espíritos, perg. 607a.)

4. A matéria, de acordo com o física atual considera-
da como o binômio; energia-matéria surge da criação do 
Fluido Cósmico Universal.

5. Sendo o Espírito descrito pelo Espírito comuni-
cante como uma “flama”, um “clarão”, uma “centelha” 
elétrica, conclui-se ser esta luminescência nada mais que 
a energia imanente da sua inteligência, que em mais alto 
grau é amor.

6. Portanto, é este amor-inteligência que se irradiará 
pelo pensamento do Espírito e daí para o exterior sobre o 
meio ambiente em que se encontra para formar as ideias.

7. As ideias são a matriz ideativa para o perispírito e 
o corpo físico. (1)

8. Essa matriz ideativa nada mais é que energia mais 
sutil, diferenciada do Elemento Inteligente Universal: 
amor-inteligência (entre os hinduístas, corpo causal).

Em consequência resultam duas vias criadoras:
• Criação do perispírito que por sua vez molda o 

corpo físico;
• Criação direta (sem intermediação do perispirito) 

de certas energias-matérias
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o Formação do Perispírito 
O Fator: Forças Planetárias

Allan Kardec no livro A Gênese – Os Milagres e as Pre-
dições Segundo o Espiritismo tece os seguintes comentários:

9. “O perispírito, ou corpo fluídico dos Espíritos é 
um dos mais importantes produtos do fluido (energia) 
cósmico; é uma condensação desse fluido (energia) em 
torno de um foco de inteligência ou alma (Espírito).” (2)

10. “Do meio onde se encontra é que o Espírito ex-
trai o seu perispírito, isto é, esse envoltório ele forma dos 
fluidos (energia) ambientes.” (3)

11. “Resulta daí que os elementos constitutivos do pe-
rispírito naturalmente variam, conforme os mundos.” (4)

12. “Dando-se Júpiter como orbe muito adiantado 
em comparação com a Terra, como um orbe onde a 
vida corpórea não apresenta a materialidade da nossa, os 
envoltórios perispirituais hão de ser lá de natureza muito 
mais pura do que aqui.” (5)

13. “Ora, assim como não poderíamos existir na-
quele mundo com nosso corpo carnal, também nossos 
Espíritos não poderiam nele penetrar com o perispírito 
terrestre que os reveste.” (6)

14. “Emigrando da Terra, o Espírito deixa aí o seu 
invólucro fluídico (energético) e toma outro apropriado 
ao mundo onde vai habitar.” (7)

15. Chega-se, enfim, à síntese; a formação mais avan-
çada do perispirito:

A formação do perispírito é consequência da intera-
ção da ação do pensamento – ponto de irradiação ou 
foco de inteligência – do Espírito sobre o meio ambien-
te energético-material-espiritual que se encontra: são as 
partículas elementares da matéria espiritual, átomos, mo-
léculas; com o meio ambiente energético-material-ma-
terial, já que o Espírito mantém relação com a matéria 
através de seu corpo físico: as partículas elementares da 
matéria-material, átomos e moléculas.

16. O que pode ser equacionado considerando-se:
P2 = perispírito
PEN = pensamento
FIIE = foco de irradiação da inteligência do Espírito.
MAEN-E = meio ambiente energético-material espiritual
MAEM-M = meio ambiente energético-material material

P2 = PEN (FIIE) a (MAEM-E fg  MAEM-M)

Formação do Perispírito  
O Fator Moral 1

Continua Allan Kardec:

17. “A natureza do envoltório fluídico está sempre 
em relação com o grau de adiantamento moral do Espí-
rito. Os Espíritos inferiores não podem mudar de envol-
tório à sua vontade, pelo que não podem passar de um 
mundo para outro.” (8)

18. “Alguns há, portanto, cujo envoltório fluídico, se 
bem que etéreo, é imponderável com relação à matéria 
tangível, ainda é por demais pesado, se assim nós pode-
mos exprimir, com relação do mundo espiritual, para não 
permitir que eles saiam do meio que lhes é próprio.” (9)
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rispírito é tão grosseiro, que eles o confundem com o cor-
po carnal, razão por que continuam a crer-se vivos.” (10)

20. “Esses Espíritos cujo número é avultado perma-
necem na superfície da Terra, como os encarnados jul-
gando-se entregue às suas ocupações terrenas. Outros, 
um pouco mais desmaterializados não o são, contudo, 
suficientemente para se elevarem acima das regiões ter-
restres.” (11) (Exemplos de Espíritos que ainda se julgam 
deste mundo: Kardec A. Revista Espírita, Jornal de Estudos 
Psicológicos: Edicel, Brasília, 1962 – Edição Original – 1859, 
(vol. 2):302; 1864, (vol. 7):342.

21. “Os Espíritos Superiores, ao contrário, podem 
vir aos mundos inferiores, e, até encarnar neles. Tiram 
dos elementos constitutivos do mundo onde entram, os 
materiais para formação do envoltório fluídico ou carnal 
apropriado ao meio em que se encontrem.” (12)

22. “É assim que os Espíritos de categoria mais ele-
vada podem manifestar-se aos habitantes da Terra ou 
encarnar em missão entre estes.” (13)

Formação do Perispírito 
O Fator Moral 2

Continua Allan Kardec, agora entrando em maior de-
talhamento sobre o papel (ação) da moral na formação 
do perispírito:

23.“A camada de fluidos (energia) espirituais que cer-
ca a Terra se pode comparar às camadas inferiores da 
atmosfera, mais pesadas, mais compactas, menos puras 
que as camadas superiores.” (14)

24. “Não são homogêneos esses fluidos (energia): 
são uma mistura de moléculas de diversas qualidades, 
entre as quais, necessariamente se encontram as molécu-
las elementares que lhes formam a base, porém mais ou 
menos alterada.” (15)

(Nota do Autor – Allan Kardec, nesta época, desconhecia 
os avanços da física e química do século XXI sobre a cons-
tituição da matéria – portanto, há bem mais que moléculas 
elementares; há partículas elementares: Quarks, Leptons, Bo-
sons que constituem a matéria mais elementar dos átomos, 
formando os prótons, e os neutrons).

25. “Os efeitos que esses fluidos (energia) produzem 
estarão na razão da soma das partes puras que eles en-
cerram.” (16)

26. “Os Espíritos chamados a viver naquele meio ti-
ram dele seus perispíritos; porém, conforme seja mais ou 
menos depurado o Espírito, seu perispírito se formará 
das partes mais puras ou das mais grosseiras do fluido 
peculiar ao mundo onde ele encarna.” (17)

27. “Resulta disso um fato capital, a constituição íntima 
do perispírito não é idêntica em todos os Espíritos encar-
nados ou desencarnados que povoam a Terra ou o espaço 
que a circunda.” (18)

28. “Também resulta que: o envoltório perispíritico 
de um Espírito se modifica com o progresso moral que 
este realiza em cada encarnação, embora ele encarne no 
mesmo meio; que os Espíritos Superiores, encarnando 
excepcionalmente, em missão, num mundo inferior, tem 
o perispírito menos grosseiro do que os indígenas desse 
mundo.” (19)

29. Em O Livro dos Médiuns, Allan Kardec aprofun-
da-se sobre a razão: Evolução Espiritual versus Queda de 
Densidade Espiritual:

“A densidade do perispírito, se assim pode-se dizer, 
varia de acordo com a natureza dos mundos, como já 
foi ensinado. Parece variar também no mesmo mundo 
segundo os indivíduos. Nos Espíritos moralmente adian-
tados ele é mais sutil e se aproxima do perispírito das en-
tidades elevadas; nos Espíritos inferiores aproxima-se da 
matéria e é isso que determina a persistência de ilusões 
da vida terrena, nas entidades de baixa categoria, que 
pensam e agem como se ainda estivesse na vida física, 
tendo os mesmos desejos e quase poderíamos dizer, a 
mesma sensualidade (atração e buscas de prazer pelas 
coisas materiais). Esta densidade maior do perispírito, es-
tabelecendo maior afinidade com a matéria, torna os Es-
píritos inferiores mais aptos às manifestações físicas.” (20)
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o 30. Em O Livro dos Espíritos, Allan Kardec retoma o 
que tão somente iniciara de forma mais superficial nas per-
guntas nºs 93, 94 e 95: Perispírito, por sinal, já estudadas 
neste trabalho.

31. Aprofunda-se nas perguntas nos 182 e 196a).
182. Podemos conhecer exatamente o estado físico e 

moral dos diferentes mundos?
– Nós, os Espíritos, só podemos responder tendo por 

critério o seu grau de evolução. Não podemos revelar estas 
coisas a todos, porque nem todos estão em condições de 
compreendê-las e isso os perturbaria.

Comentários

182.1. Vejam a que ponto segue o cuidado e a pru-
dência dos Espíritos quanto ao nível de informação a ser 
transmitido.

182.2. O que eles chamam de “isso os perturbaria” 
seria provavelmente o tipo de informações dos mundos 
mais avançados – os mundos felizes, os quais compara-
dos com a Terra, revelaria mais ainda nossa indigência 
espiritual, a precariedade da existência num mundo em 
que o mal prevalece sobre o Bem.

• A medida que o Espírito se purifica, aprimora-se, o 
corpo que o reveste e o aproxima da natureza espiritual. 
A matéria (espiritual) torna-se menos densa, e ele já não 
se arrasta penosamente no solo, suas necessidades físicas 
tornam-se menos grosseiras. Os seres vivos não mais se 
destroem mutuamente para se alimentarem. O Espírito é 
mais livre e de mais aguçada percepção que para nós al-
cança humanos estágios desconhecidos. Vê com os olhos 
do corpo o que só vemos pelo pensamento.

A purificação dos Espíritos reflete-se quando encar-
nam: as paixões animais se enfraquecem, o egoísmo dá 
lugar ao sentimento fraterno não mais se destroem mu-
tuamente para se alimentarem.

196a. É o corpo que influi sobre o Espírito para que 
este melhore, ou é o Espírito que influi sobre o corpo?

– Teu Espírito é tudo; teu corpo é uma veste  que 
apodrece: eis tudo.

• No suco da videira há a perfeita comparação ma-
terial dos diferentes graus de depuração material da alma 
(Espírito encarnado). No corpo habita o Espírito que, 
aqui, para fins didático chama-se de liquor ou álcool, mas 
quando misturado a toda uma série de substâncias es-
tranhas, perde sua pureza, sua essência original. Porém, 
quando o submetemos a várias destilações, torna-se 
puro qual originalmente o era – assim acontece com o 

álcool absoluto, obtido por inúmeras destilações em que 
se evapora toda água existente.

O alambique é o corpo no qual o Espírito deve entrar 
para se depurar, as misturas são como o perispírito, que 
por sua vez é purificado pela purificação do Espírito.

A PARÁBOLA DO FESTIM DE BODAS 

“Falando ainda por parábolas, disse-lhe Jesus: O Reino 
de DEUS se assemelha a um rei que, querendo festejar 
as bodas de seu filho, – despachou seus servos a chamar 
para as bodas os que tinham sido convidados 

Entrou, em seguida, o rei para ver os que estavam à 
mesa e, dando com um homem que não vestia túnica 
nupcial, – disse-lhe: Meu amigo, como entraste aqui sem 
túnica nupcial? O homem guardou silêncio, – Então, disse 
o rei a sua gente: Atai-lhe as mãos e os pés e lançai-o nas 
trevas exteriores: e aí haverá pranto e ranger de dentes; – 
porquanto, muitos há chamado, mas poucos escolhidos.”

(MT 22:1-3, 11-14)

Eis parte das observações de Allan Kardec sobre este 
assunto no O Evangelho Segundo o Espiritismo:

“Mas não basta a ninguém ser convidado, não basta 
dizer-se cristão, nem tomar parte no banquete celestial. 
É preciso, antes de tudo e sob condição expressa, estar 
revestido da túnica nupcial; isto é, ter puro o coração e 
cumprir a lei segundo o espírito (Nota do Autor – leia-se; 
segundo a essência da lei, fielmente). (21)

Comentários

31.1. Fica claro no texto a associação “túnica nupcial 
– pureza de coração”.

31.2. Ou seja; a túnica espiritual nada mais é que 
perispírito diáfano, etéreo, próprio dos Espíritos mais 
evoluídos.

31.3. São a estes que pelo progresso espiritual alcan-
çado, DEUS incumbirá do trabalho de divulgação do cris-
tianismo, nestes tempos redivivido em toda sua plenitude 
original pelo Espiritismo.

Interação do Perispírito com o Corpo Físico

Allan Kardec no O Livro dos Médiuns descreve a fun-
ção do perispírito em sua relação com o corpo físico:

32. “O Perispírito é o intermediário de todas as sen-
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osações que o Espírito percebe, e através do qual o Espí-
rito transmite a sua vontade ao exterior, agindo sobre os 
órgãos do corpo. Para nos servirmos de uma compara-
ção material, é o fio elétrico condutor que serve para a 
recepção e a transmissão do pensamento. É, enfim, esse 
agente misterioso, inapreensível, chamado fluido nervoso 
que desempenha tão importante papel na economia or-
gânica.” (22)

33. “A Medicina, considerando apenas o elemento 
material ponderável, priva-se do conhecimento de uma 
causa permanente de ação na apreciação dos fatos.” (23)

Comentários

33.1. Aqui, o Professor critica a ausência de investi-
gações e pesquisas sobre o mundo espiritual, particular-
mente os transtornos do perispírito, que bem poderia 
responder sobre a origem de doenças funcionais e orgâ-
nicas do ser humano.

Conclusão

1. A Ciência Espírita através do estudo e investigação 
da formação e função do perispírito, não só responde a 
principal indagação filosófica do homem: – “O por que da 
felicidade ou infelicidade?”

2. E isto o faz com única resposta: “– A felicidade en-
contra-se em relação de dependência direta com nossa 
evolução moral.”

3. E isto a densidade e a luminosidade do perispírito 
o atestam.

4. Chama-nos, assim, ao finalismo da Doutrina Espíri-
ta, ou como o quiserem, o Cristianismo de Jesus: – A re-
alização e prática da verdadeira modificação moral, cujo 
o ponto culminante são as virtudes ensinadas e exempli-
ficadas por Jesus.

5. Faz-nos, aqui, reproduzir as palavras do Espírito 
de Verdade no Prefácio de O Evangelho Segundo o 
Espiritismo:

“Eu vos digo, em verdade, que são chegados os tem-
pos em que todas as coisas hão de ser restabelecidas no 
seu verdadeiro sentido, para dissipar as trevas, confundir 
os orgulhosos e glorificar os justos.”

6. A Ciência Espírita responde as indagações filosófi-
cas através dos ensinamentos dos Espíritos, os quais con-
fluem para os ensinamentos de Jesus.

7. Comprova por meio de pesquisas factuais e posi-
tivas o caminho da felicidade.

8. O alcançar Jesus – nosso modelo e guia.
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A seguinte notícia foi publicada no Diário da Saú-
de, em 11 de março de 2014 (com informações da Agên-
cia USP de Notícias):

Um levantamento realizado em 55 centros es-
píritas da cidade de São Paulo aponta que, juntos, os 
atendimentos espirituais chegam a cerca de 15 mil por 
semana (60 mil ao mês). “Este número é muito superior 
ao atendimento mensal de hospitais como a Santa Casa, 
que atende cerca de 30 mil pessoas, ou do Hospital das 
Clínicas, com cerca de 20 mil atendimentos”, destaca o 
médico psiquiatra Homero Pinto Vallada Filho, profes-
sor do Departamento de Psiquiatria da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São 
Paulo (USP). A média relatada de 
atendimentos semanais em cada 
instituição foi de 261 pessoas.

“Sabemos, por meio de 
vários estudos, que a abordagem 
do tema religiosidade ou espiri-
tualidade exerce um efeito bastante positivo na saúde 
de muitos pacientes. Por isso, podemos considerar a 
terapia complementar religiosa ou espiritual como uma 
aliada dos serviços de saúde”, revela, lembrando que, 
geralmente, o paciente não tem o hábito de falar so-
bre suas crenças religiosas e muito menos de contar 
que realiza tratamentos espirituais em centros espíritas. 

Centros espíritas atendem 
mais que grandes hospitais

Um estudo da USP mostrou que, em São Paulo, os médiuns estão trabalhando mais do que os 
médicos. Depressão e câncer estão entre as doenças que mais levam à busca de tratamento nas Casas 

Espíritas. Mas o que há de certo e de errado nesta pesquisa? Conheça a opinião de um Espírita a respeito.
Jorge Hessen

Vallada Filho foi o orientador do estudo, que foi reali-
zado pela médica Alessandra Lamas Granero Lucchetti.

A ideia foi mostrar a dimensão do trabalho reali-
zado pelos centros espíritas, o grande número de aten-
dimentos prestados e os diferentes serviços oferecidos. 
Observou-se também que apenas uma pequena mino-
ria dessas instituições realiza cirurgias espirituais, sendo 
todas sem cortes. Em seu trabalho, a pesquisadora des-
creve passo a passo uma terapia complementar espiri-
tual para pacientes com depressão realizada na Federa-
ção Espírita do Estado de São Paulo. Alessandra realizou 
um levantamento inicial de todos os centros espíritas da 

capital paulista que possuíam site 
na Internet contendo endereço 
de contato. A médica chegou ao 
número de 504 instituições.

Nesse levantamento, fo-
ram pesquisados apenas centros 
espíritas kardecistas, que seguem 

as ideias do pedagogo francês Hippolyte Leon Denizad 
Rivail, mais conhecido pelo pseudônimo de Allan Kar-
dec. Entre os resultados, foi observado que a maioria 
são centros já estabelecidos e que têm mais de 25 anos 
de existência, sendo o mais velho funcionando há 94 
anos e o mais jovem com 2 anos. Em quase todos, os 
usuários são orientados a continuar com o tratamento 

“A religiosidade ou espiritualidade exerce um 
efeito bastante positivo na saúde de muitos 
pacientes. Por isso, podemos considerar a 

terapia complementar religiosa ou espiritual 
como uma aliada dos serviços de saúde”, 

diz o médico Vallada Filho.
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médico convencional, caso estejam fazendo algum, ou 
mesmo com as medicações indicadas pelos médicos.

Os principais motivos para a procura pelo centro 
foram os problemas de saúde: depressão (45,1%), câncer 
(43,1%) e doenças em geral (33,3%). Também foram re-
latados dependência química, abuso de substâncias e pro-
blemas de relacionamento. Entre os tratamentos realiza-
dos, a prática mais presente foi a desobsessão (92,7%) e 
a menos frequente foi a cirurgia espiritual, (5,5%), sendo 
todas sem uso de cortes.

Quanto à diferenciação entre experiência espiri-
tual e doença mental, realizada com base em nove crité-
rios propostos pelos pesquisadores Alexander Moreira 
Almeida e Adair de Menezes Júnior, da Universidade 
Federal de Juiz de Fora (UFJF), a 
média de acertos foi de 12,4 en-
tre 18 acertos possíveis. Apenas 
quatro entrevistados (8,3%) tive-
ram 100% de acertos. Entre esses 
critérios, estão a integridade do 
psiquismo; o fato de a mediunidade não trazer prejuízos 
em nenhuma área da vida; a existência da autocrítica; e 
a mediunidade sendo vivenciada dentro de uma religião 
e cultura específicos, entre outros.

“Esse levantamento procurou descrever as ati-
vidades realizadas nos centros espíritas e salientar não 
só a grande importância social desempenhada por eles, 
mas também a grande contribuição ao sistema de saúde 
como coadjuvante na promoção de saúde, algo que a 
grande maioria das pessoas desconhece”, finaliza.

A opinião de um Espírita

Homero Pinto Vallada Filho, professor do Depar-
tamento de Psiquiatria da Faculdade de Medicina da USP, 
garante que, sob o ponto de vista social, a terapia comple-
mentar religiosa (ou espiritual) é uma aliada importante 
dos serviços de saúde. Recentemente, Homero orientou a 
pesquisa concretizada pela médica Alessandra Lamas Gra-
nero Lucchetti, objetivando mostrar a dimensão do tra-
balho realizado pelos centros espíritas, o grande número 
de atendimentos prestados e os diferentes serviços ofe-
recidos. Lamas Granero obteve um levantamento inicial 
de 504 centros espíritas da capital paulista que possuíam 

site na Internet contendo endereço de contato. Notou 
que os principais motivos para a procura pelo centro es-
pírita foram os problemas de saúde, mormente vincula-
dos à depressão (45,1%), ao câncer (43,1%) e doenças 
em geral (33,3%). Também foram constatados relatos de 
dependência química, abuso de substâncias, problemas de 
relacionamento. Aspecto que destacamos na pesquisa da 
médica é que, nos tratamentos realizados, a prática mais 
presente foi a desobsessão (92,7%) e a menos frequente 
(graças a Deus!!!...) foi a cirurgia espiritual e mesmo nessas 
cirurgias não havia os agressivos cortes (5,5%) – ótimo!... 
Outra coisa alvissareira que constatamos no estudo de 
Alessandra: em quase todos os centros, os pacientes são 
orientados a continuar com o tratamento médico conven-

cional, caso estejam fazendo algum, 
ou mesmo com as medicações in-
dicadas pelos médicos. 

Parece que os espíritas 
estão realmente mais conscien-
tes. Confirma-se assim o que es-

tamos indicando em diversos artigos publicados sobre 
a temática: o Centro Espírita não pode e nem deve 
ser um complexo hospitalar, entronizando métodos de 
cura física para os doentes que o procuram. Entretanto, 
deve priorizar a educação da alma em que se destaca 
a terapêutica da informação da Doutrina Espírita, consi-
derando a terapia do espírito, a fim de que os doentes 
(espirituais) possam curar suas próprias moléstias (físi-
cas). O Centro Espírita é um pronto-socorro aos ne-
cessitados de amparo e esclarecimento, seja através da 
evangelização, das orações, dos tratamentos espirituais, 
ou seja, pelas orientações morais e materiais.

A Casa Espírita oferece as bênçãos do passe, 
que sabemos ser um método tradicionalmente eficaz 
para transmissão de fluidos magnéticos e espirituais em 
favor daqueles que se encontram – moral e fisicamente 
– descompensados, fortalecendo-lhes o corpo físico e 
o tecido espiritual (períspírito). Portanto, é contrapro-
ducente transformar o centro espírita em hospitalzão, 
a fim de atender todas as enfermidades físicas; isso é 
uma alienação, é perder o foco da prática espírita. Mas 
não há contradição uma atividade de atendimento a 
enfermos portadores de problemas espirituais. Pode-se 
aplicar-lhes passes magnéticos, ofertar-lhe a água mag-

“O Centro Espírita é um pronto-socorro aos 
necessitados de amparo e esclarecimento, 
seja através da evangelização, das orações, 
dos tratamentos espirituais, ou seja, pelas 

orientações morais e materiais.”
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netizada (se for o caso), mas a tarefa fundamental do 
Centro Espírita é clarear e despertar a consciência da-
queles que o procuram.

É bem verdade que a pesquisa de Lamas Grane-
ro descreve as atividades realizadas nos centros espíritas 
e salienta não só a importância social desempenhada 
por eles, mas também a contribuição ao sistema de saú-
de como coadjuvante na promoção de saúde, algo que 
a grande maioria dos acadêmicos desconhece. Reenfa-
tizamos mil vezes que o Centro Espírita não tem por 
escopo principal a cura dos corpos perecíveis. Fica bem 
nítido o equívoco em que incorrem os companheiros 
que, inadvertidamente, ou empolgados excessivamente, 
prometem curas milagrosas (para patologias que a me-
dicina humana não cura).

Todas as terapias para tratamentos físicos são 
secundaríssimas, até porque tratam de efeitos, conside-
rando a percepção que os enfermos têm da vida e sua 
maneira de viver. Para que as superficiais terapias (físi-
cas) tenham efeito duradouro é preciso que os doentes 
busquem a transformação moral, pois a enfermidade é 
sempre um reflexo da alma, revelando que algo não vai 
bem na história comportamental do doente. Uma casa 
espírita orientada pelos cânones de Allan Kardec prio-
riza o esclarecimento ao doente, informando-lhe que 
somente mudando a atitude equivocada que ocasiona 
a enfermidade é que possibilita a cura. Quando não há 
uma transformação moral verdadeira, a recuperação fí-
sica será temporária, pois as doenças têm suas causas 
nos desequilíbrios morais. É exatamente assim a vida: 
colhemos o que semeamos seja desta atual encarnação, 
seja das vidas anteriores.

O Espiritismo.net – Gestos de amor que anteci-
pam o futuro” é um site que cumpre exatamente a 
função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por 
meio da Internet. O site foi criado em 1997 por um 
grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação 
espiritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você 
pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas so-
bre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar 
de estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo

Por fim, diante de todos os males e quaisquer 
doenças, a Casa Espírita deve orientar os doentes à mu-
dança de comportamento, centrando os pensamentos 
e os ideais em Jesus, pois o remédio da enfermidade é 
e sempre será a prática do Evangelho.

Jorge Hessen é natural do Rio de Janeiro. Servi-
dor público federal aposentado do Inmetro. Licencia-
do em Estudos Sociais e Bacharel em História. Escritor 
(dois livros publicados), jornalista e articulista com vá-
rios artigos publicados. g

Imagem do filme “Nosso Lar”



Os animais têm alma? 
Existem animais no mundo espiritual?

Os animais possuem um princípio inteligente, di-
ferente daquele que anima o homem. Mas não pensam, 
nem possuem o livre-arbítrio, apenas instinto. Quando de-
sencarnam, o princípio espiritual que o animou é reapro-
veitado em outro animal que vai nascer, quase que ime-
diatamente, não existindo, portanto, animais no mundo 
espiritual, como comumente se lê em obras psicografadas.

Espíritos de animais, plantas e outras formas de vida 
podem um dia chegar a condição de Espíritos humanos?

Tudo se encadeia na natureza e Deus não seria 
injusto impondo uma condição de inferioridade a determi-
nadas formas espirituais. Os Espíritos superiores ensinam 
que a Criação se fundamenta em três princípios: Deus, 
Espírito e Matéria. A matéria é o meio onde o Espírito en-
contra condições para atingir a perfeição através das mui-
tas encarnações. Todos os seres vivos são constituídos por 
um princípio espiritual que os anima. Este princípio espiri-
tual um dia será um ser inteligente, dotado de vida moral e 
destinado a atingir o estado de angelitude.

Os livros de André Luiz, psicografados por Chico 
Xavier, e também o livro da médium Ivone A. Pereira, 
Memórias de um Suicida, falam a respeito de animais que 
ajudam no plano espiritual. Onde está na Codificação de 
Allan Kardec o ponto ou resposta que diz não existirem 
animais no plano espiritual?

A resposta à sua pergunta está no Livro dos Mé-
diuns, pergunta 283, sobre evocações de animais, onde o 
Espírito de Verdade afirma textualmente que “no mundo 
dos Espíritos não há Espíritos errantes de animais, mas so-
mente Espíritos humanos”. Questionado por Allan Kardec 
sobre o fato de certas pessoas terem evocado animais e 
recebido respostas, ele responde: “Evoque um rochedo 
e ele responderá. Há sempre uma multidão de Espíritos 
prontos a falar sobre tudo.” Ainda encontrará precioso en-
sinamento sobre o assunto no Livro dos Médiuns, questão 
236, onde Erasto discorre sobre a suposta mediunidade 
dos animais e nos dá a clareza dos fatos. Busque também 
no Livro dos Espíritos, questão 600, onde os Espíritos 
Superiores deixam claro que o princípio que dá vida ao 

Os animais 
têm alma?

O Grupo Espírita Bezerra de Menezes produziu 
um tira-teima interessante a respeito de um tema que 
desperta muito curiosidade: a vida dos animais no mun-
do espiritual. Esse trabalho foi publicado no site Portal do 
Espírito (www.espirito.org.br), que é uma referência sobre 
Doutrina Espírita na Internet. Leia aqui algumas das per-
guntas e respostas formuladas e, no site, confira o artigo 
“Os Animais” na íntegra.
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animal é utilizado quase que imediatamente para novas 
experiências na matéria, não sendo Espírito errante e não 
se pondo, obviamente, em relação com outras criaturas. 
Daí se conclui que as obras que divulgaram essas teorias 
estão em patente contradição com a Doutrina codificada 
por Allan Kardec.

Se os animais quase não existem do outro lado, se 
não têm alma e sim um princípio inteligente, se o princípio 
inteligente é reaproveitado em outro animal, como eles 
evoluem? Como se individualizam?

Jamais se afirmou que o animal não tem alma. Se 
tem um princípio inteligente, tem algo mais que a matéria 
e isso é a alma ou o Espírito. O Espírito dos animais é 
reaproveitado geralmente na mesma espécie, pois a 
natureza não dá saltos. Só depois de muitas 
encarnações numa mesma espécie o Espí-
rito que anima o animal muda para uma 
outra espécie. São focos de inteligência 
já individualizados, embora mante-
nham-se cativos de um Espírito gru-
po, caracterizado pela própria espécie 
no mundo invisível. Os instintos fazem 
parte da individualidade, portanto os 
animais são individualidades também. Em 
cada espécie ele assimila determinadas ca-
racterísticas do futuro ser pensante. Necessário 
entender, porém, que o Espírito não precisa passar por 
todas as espécies existentes, para chegar à condição de 
ser humano.

Se o sofrimento com certas doenças significa às 
vezes problemas relacionados com vidas passadas, porque 
então alguns animais passam pelos mesmos problemas se 
eles não possuem Espírito?

Os animais possuem um princípio inteligente, por-
tanto possuem Espírito, porém, numa fase evolutiva ante-
rior à do homem. Quando ficam doentes, não sofrem no 
sentido em que normalmente se entende o sofrimento. 
No homem, o sofrimento funciona como um depurador 
de suas imperfeições, estimulando seu desenvolvimento 
moral. O animal não tem vida moral e por isso suas dores 
são apenas físicas. Claro, todas essas impressões positivas 
e negativas fazem parte das experiências que se acumulam 

para edificar o futuro ser pensante. Certamente não se 
está afirmando que o animal (a espécie física) de hoje será 
o homem de amanhã. Não. O Espírito que o anima, sim. 
Viaja nos caminhos da evolução em busca do reino dos 
seres que pensam.

Após a morte dos animais a alma irá habitar que 
plano? A morada dos Espíritos? Seu dono quando desen-
carnar poderá vê-lo?

Quando morrem, os animais vão para os planos 
espirituais também, mas não para aprender, como fazem 
os homens, mas para uma breve parada, digamos assim, 
aguardando que seu princípio espiritual seja quase que 
imediatamente aproveitado em outros corpos de animais. 

E eles não se encontram na vida espiritual com seus 
donos, principalmente porque não se demo-

ram por lá. O local onde estão é no plano 
espiritual mais próximo da Terra, nas co-

lônias transitórias. Nos planos superio-
res da vida, não se vê animais.

Por que se verifica entre os 
animais domésticos, uma variada dife-
rença de sorte? Uns vivem na opulên-

cia e outros vagam pelas ruas em esta-
do de miséria. Há algum tipo de débito 

reencarnatório?
Os animais se encontram numa fase pri-

mitiva da evolução. Possuem rudimentos da inteligência, 
mas não pensam. Como não possuem consciência de si 
mesmos, não estão sujeitos ao processo expiatório. A si-
tuação de abandono em que vivem alguns animais domés-
ticos é reflexo da inferioridade moral da espécie humana. 
Dentre outras coisas, seria mais justo que o homem cui-
dasse melhor deles. Se observarmos os animais na natu-
reza, longe dos lugares onde vivem os humanos, veremos 
que todos são tratados por Deus da mesma forma. Cada 
um deles vive a experiência orgânica de que necessita na-
quele estágio, tendo em vista caminharem para um grau 
mais elevado na hierarquia do Espírito. g

“Os animais se 
encontram numa 
fase primitiva da 

evolução.”
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Amélie Gabrielle Boudet, que futuramente seria 
conhecida como Madame Rivail ou Madame Kardec, 
nasceu em 23 de novembro de 1795 numa cidade do 
menor e mais populoso Departamento Francês, o Sena. 
Filha do proprietário de cartório e antigo tabelião, Julien-
-Louis Boudet, e de Julie-Louise Seigneat de Lacombe, 
Amélie viveu numa família considerada nobre para os 
padrões da época. 

Filha única, desde cedo demonstrou grande viva-
cidade e forte interesse pelos estudos. Possuía apurados 
dotes intelectuais e, por esse motivo, nunca causou pro-
blemas para os pais, que lhe ofereceram fina educação 
moral. Cursou o colégio primário, estabeleceu-se em 
Paris com a família e, já na capital, ingressou na Esco-
la Normal, de onde saiu diplomada como professora. 
Nesse momento, tinha início na vida da jovem uma 
trajetória de incansáveis estudos e ensinamentos que, 
posteriormente, seriam auxiliares imprescindíveis para a 
tradução e o desenvolvimento das obras espíritas.

Possivelmente oriunda de vidas passadas, Amélie 
demonstrava tendência inata para as Letras e as Artes. 
Escrevia poesias e fazia desenhos, era culta, inteligente e 
respeitada. Ainda no começo da carreira, chegou a di-
vulgar três obras literárias: Contos Primaveris, em 1825, 
Noções de Desenho, em 1826, e O Essencial em Belas 
Artes, 1828.

O casamento

Já extremamente adaptada à cidade que esco-
lheu para viver, foi em 1831 que Amélie conheceu o 
também professor Hippolyte Denizard Rivail. Dizem os 
relatos que a empatia entre os dois foi imediata. A jo-
vem, de estatura baixa e olhos serenos, despertou nele 
a admiração pela vivacidade incomparável, pelos gestos 

e pelas palavras gentis e graciosas. Ela, por sua vez, re-
conheceu nele um homem verdadeiramente superior, 
culto e polido.

A diferença de idade do casal era de nove anos. 
Ela era mais velha do que Rivail, mas nada que fosse 
empecilho para a felicidade de ambos. Tanto que, em 6 
de fevereiro de 1832, firmaram o contrato de casamen-
to. Uma união que duraria mais de 40 anos na Terra e 
geraria, como fruto, a codificação da doutrina que traria 
tantas respostas aos maiores anseios da Humanidade.

Madame Rivail

O marido de Amélie, professor Hippolyte, 
concluiu os estudos em um famoso castelo suíço de 
Zahringen (Yverdun) e, na sequência, fundou em Paris 
um Instituto Técnico, com orientação pestalozziana de 
ensino. Madame Rivail, como passou a ser chamada, as-
sociou-se ao esposo na árdua tarefa educacional, que 
estava sendo tratada com certo descaso pelo Governo. 
Em 1833, pela Lei Guizot, foi oficializado e estabelecido 
formalmente o ensino primário na França.

Dois anos depois, o casal sofreu uma dolorosa 
surpresa. O estabelecimento de ensino foi obrigado a 
fechar as portas. Mas Amélie jamais se desesperou. E, 
sendo compreensiva e afável, amparou o marido e lan-
çou-se com ele na missão de preparar cursos gratuitos 
à comunidade, que funcionariam dentro da própria resi-
dência do casal. Mantiveram o compromisso de ensinar 
por conta própria durante cinco anos, de 1835 a 1840.

Missão de ensinar

O ensino, para eles, era uma missão pela qual 
tinham enorme prazer e desprendimento. Tanto que 

AMÉLIE BOUDET
O ALICERCE DA CODIFICAÇÃO DA DOUTRINA

Por trás de um grande homem há sempre uma grande mulher. Essa máxima pode ser aplicada, também, a Allan 
Kardec. A sua esposa, a inteligente e bondosa Madame Rivail, o ajudou nos primeiros estudos do Espiritismo e, após o 
desencarne do Codificador, deu continuidade ao trabalho de divulgação da Doutrina Espírita

Tatiana Aude



28	 Revista do Espiritismo

H
ist

ór
ia

 d
o 

Es
pi

rit
ism

o

não são raros os relatos de que o casal, mesmo quan-
do merecia descanso justo ao final de um longo dia, 
continuava produzindo conhecimento para o benefício 
da instrução das crianças. Os dois traduziam obras clás-
sicas, preparavam conteúdo e enriqueciam os cursos 
oferecidos para a juventude parisiense. Madame Rivail 
era admirada por ser a figura forte por trás do estudioso 
professor. E mesmo tão inteligente, não fazia questão 
de ser reconhecida pelas suas obras. Preferia deixar de 
lado as vaidades mundanas para servir às tarefas nobres 
do matrimônio e auxiliar na ‘construção’ do marido.

Em muitas ocasiões, Madame Rivail era a con-
selheira do professor. E acredita-se que serviu de inspi-
ração para diversos projetos que foram colocados em 
execução. Hippolyte considerava as opiniões da esposa, 
e por ela nutria grande respeito. Esse alicerce no lado 
sentimental fez com que o professor alcançasse grande 
sucesso, tendo suas obras ganhado espaço nas discipli-
nas da Universidade da França.

O despertar espiritual

Foi em 1854 que Hippolyte e Amélie tiveram o 
primeiro despertar espiritual. Na época, o mundo todo 
comentava os curiosos fenômenos das mesas girantes. 
O professor foi atraído para um deles e, posterior-
mente, receberia outros chamados do Além. Ainda no 
mesmo ano, deu início aos primeiros estudos na casa 
da família Baudin. E Amélie sempre o acompanhava. 
Quanto mais os estudos se aprofundavam, mais alegre 
e emotiva com as descobertas ela demonstrava ficar.

Após várias observações e experiências que Hi-
ppolyte vivenciava ao lado de Amélie, ele colocou as 
mãos à obra da codificação. E, aos 60 anos, recebeu o 
apoio da esposa, que se tornou verdadeira secretária, 
estimulando e o incentivando a cumprir essa missão.

Professor Rivail adotou o pseudônimo de Allan 
Kardec e lançou a mais conhecida e divulgada obra do 
espiritismo, O Livro dos Espíritos. Mas não parou por aí. 
Em 1º de janeiro de 1858, ele e Amélie lançaram o pri-
meiro número da Revue Spirite, periódico que alcançou 
mais de cem anos de existência. As sessões mediúnicas 
aconteciam na casa dos Rivail e, meses depois, com re-
cursos próprios, fundaram juntos a Sociedade Parisiense 
de Estudos Espíritas.

Desencarne e continuidade

A maior revolução de ideias de que se teve notícia 
em meados do século XIX foi atribuída a Allan Kardec. 
Que, assim como outros nomes da doutrina, foi alvo do 
ódio, da injúria, da calúnia, da inveja, do ciúme e do des-
peito de inimigos gratuitos, que a todo custo queriam afas-
tá-lo da busca pelo conhecimento, ao que ele respondia 
com humildade e ainda mais trabalho.

O legado de Kardec não cessou. Nem mesmo 
com seu desencarne, que aconteceu aos 65 anos de idade, 
no dia 31 de março de 1869. Amélie, como espírita evolu-
ída, compreendeu e aceitou a partida do esposo, embora 
sentisse a dor da perda momentânea. E, a partir de então, 
deu continuidade às obras do amado esposo, ainda com 
mais afinco.

Fundou a Sociedade Anônima do Espiritismo, que, 
em outubro de 1873, passou a se chamar Sociedade para 
a Continuação das Obras Espíritas de Allan Kardec. Além 
disso, nunca negou palavra de consolo ou pedido de ajuda 
a quem a procurava. Aos 87 anos, com rara lucidez de es-
pírito e o mesmo gracioso e meigo sorriso, Amélie Boudet 
desatou os últimos laços que a prendiam à matéria. E, já ao 
lado do marido Allan Kardec, envioua primeira mensagem 
assinada – por meio do médium parisiense Sr. E. Cordurié 
– seguida de outra, de Kardec. Singelas na forma, porém 
belas no conceito, as mensagens tinham sopro de imortali-
dade e comprovavam que a vida continua. g
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O médium 

 Stefan Zweig, consagrado escritor austríaco, em 
seu livro Momento Supremo (*Editora Delta – 1982; Di-
reitos adquiridos para a língua portuguesa pela Editora Nova 
Fronteira) traçou uma das mais belas páginas da literatura 
mundial no capítulo intitulado “A Ressurreição de Georg 
Friedrich Haendel”. Impossível a alguém familiarizado com 
as coisas do espírito não perceber na descrição impressio-
nante de Zweig profundas manifestações mediúnicas rela-
cionadas com a composição suprema do grande maestro 
intitulada “O Messias” (Messiah).

O célebre compositor alemão deixou obras de be-

leza impressionante para a humanidade. Porém, há fortes 

indícios de que algumas delas foram psicografadas.

Georg
Friedrich

Haendel
Paulo Cesar Fructuoso 
é médico cirurgião e 
palestrante espírita.
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    Trata-se de uma oratória\oratório com 51 movi-
mentos divididos em três partes com duração aproximada 
de 2h 30 min. Embora não seja uma Obra bem conhecida 
do público em geral, o 42º movimento, o célebre “Ale-
luia”, é reconhecível por qualquer pessoa mesmo as não 
familiarizadas com a música clássica. A composição relata 
diversas passagens em torno da vida de Jesus Cristo desde 
a sua anunciação profética, o seu nascimento, vida, morte e 
ascensão e baseia-se no poema que fora ofertado a Haen-
del pelo poeta Charles Jennens. Conta-se que por ocasião 
da primeira apresentação do oratório em Londres com a 
presença do rei George II, quando o coral começou a 
entoar as primeiras notas de “Aleluia”, o rei embevecido 
e impressionado com a portentosidade e a beleza daque-
la música automaticamente levantou-se de sua poltrona. 
Quando os presentes viram que o rei es-
tava de pé, toda a audiência ergueu-se de 
acordo com o protocolo real. Até hoje é 
costume em alguns países que a plateia 
permaneça respeitosamente de pé du-
rante a execução desse movimento. 

  Na tarde de 13 de abril de 
1713, aos 52 anos de idade, Haendel foi 
acometido de um grave acidente vas-
cular cerebral, provavelmente de origem isquêmica, que 
o deixou com todo o lado direito do corpo paralisado. 
Atendido em caráter de emergência em sua própria re-
sidência foi submetido a uma sangria venosa pelo médi-
co convocado para assisti-lo, procedimento comum na 
época, obtendo algum alívio, porém não o suficiente para 
recuperar seus movimentos.  Oportuno lembrar que no 
mesmo ano do ocorrido, o maestro já havia composto 
quatro óperas. Durante quatro meses Georg Friederich 
viveu sem forças. Não podia andar, escrever ou mover 
uma tecla sequer de seu instrumento. Como a fenda bucal 
encontrava-se torta devido à lesão cerebral, Haendel só 
conseguia balbuciar algumas palavras mesmo assim inin-
teligíveis. Somente a música executada por seus amigos 
conseguia tirar seu pesado corpo da inércia em tentativa 
extrema de acompanhar o ritmo das melodias, mas logo 
que a música terminava as pálpebras cerravam-se pesada-
mente e o maestro mergulhava de novo em seu torpor.

   Como Haendel não melhorava, seu médico, já 
não sabendo mais o que fazer e temendo o agravamento 

do quadro, aconselhou que se mandasse o enfermo para 
Aix-la-Chapelle a fim de receber a terapia pelos banhos 
térmicos. Quem sabe a energia primitiva de Haendel não 
afloraria novamente com a ação das águas subterrâneas de 
origem vulcânica? De forma inexplicável, o virtuoso artis-
ta, não respeitando a lógica natural, começou a melhorar. 
Os médicos em Aix-la-Chapelle recomendavam-lhe insis-
tentemente que não permanecesse mais de três horas no 
banho quente, pois seu coração poderia não resistir a pe-
ríodos mais demorados sob o forte calor, mas obcecado 
pelo veemente desejo da cura Haendel se deixava ficar 
diariamente por nove horas submerso nas águas fumaren-
tas. Após uma semana, já era possível mover o braço, se-
guindo-se então paulatinamente outros sinais de melhora, 
que denotavam a enorme vontade e confiança da qual o 

músico era possuidor.
   Mais alguns dias e, para es-

panto daqueles que o assistiam, Haen-
del estava completamente senhor do 
seu corpo. Era chegado o momento 
de deixar Aix-la-Chapelle e então, ele 
que não era muito religioso, parou 
diante de uma igreja e com o andar 
desembaraçado que a graça de Deus 

lhe restituíra, subiu até o órgão e como que tomado 
por uma força sobrenatural pôs-se a dedilhar o teclado 
com a mão esquerda. Sons claros e puros inundaram 
o sacro recinto. Receoso elevou então a mão direita 
que por tanto tempo pendera inerte como morta, e eis 
que também sob sua ação a música fluiu como saída de 
uma fonte cristalina. As notas brotavam do instrumento 
como gotas de luz caídas de algum recanto do paraíso 
se espalhando pelo púlpito e pelo altar. As imagens dos 
santos envolvidas pela misteriosa claridade ditada pela 
harmonia melodiosa adquiriam como que ares de vida 
e pareciam saldar o portentoso visitante em toda sua 
glória. Embaixo, as freiras e os devotos o escutavam 
atônitos. Jamais haviam ouvido um ser humano tocar 
com tamanha perfeição. E Handel concentrado, ilumi-
nado e transfigurado continuava a executar a melodia 
como se um elfo da música exilado do Olimpo nele 
tivesse se incorporado. Reencontrara a linguagem de 
sua vida, aquela com a qual se identificava em plenitude 
e se comunicava com Deus. Já estava apto a compor 

“...ouvia o coral de 
vozes retumbantes 
como se os cantores 

estivessem ali 
ao seu redor.”
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novamente, captar as inspirações divinas, discorrer pelo 
teclado com precisão e graça. Georg Friedrich Haendel 
estava curado.

   Aos 53 anos, Haendel ressuscitara e, retomado 
por toda sua energia e paixão pelo trabalho, lança-se fre-
neticamente em novas composições. Escreve três óperas 
seguidas e os grandes oratórios Saul e Israel no Egito e o 
Allegro e Pensioroso. O prazer de criar cresce inesgotavel-
mente como se jorrasse de uma fonte há muito represada. 
Mas nem tudo são vitórias. As cobranças materiais rondam 
o grande maestro. Com a morte da rainha da Inglaterra, 
cessam as récitas e os credores batem à sua porta. A situ-
ação se agrava com a guerra espanhola. 
Um rigoroso inverno obriga o fecha-
mento dos salões e teatros. Adoecem 
os cantores e são suspensas uma a uma 
as óperas. Um recital beneficente salva 
Haendel da prisão por causa das dívidas 
acumuladas. Fica a vergonha pela mendi-
gagem e o grande músico que inundara 
o mundo com suas produções se sente 
vencido sentindo secar sua fertilidade.

   Foi quando na noite de 21 de agosto de 1741 
Haendel recebeu uma carta do poeta Jennens, o mesmo 
que escrevera para ele o libreto de Saul e de Israel no 
Egito e agora lhe enviava um novo poema. A missiva foi 
rapidamente desprezada pelo maestro que interpretou 
os dizeres que precediam o poema como uma espécie 
de zombaria. Mas naquela noite Haendel não conseguiu 
dormir. Havia nele uma espécie de agitação misterio-
sa como uma tempestade a agitar o mar. Movido pela 
curiosidade, retornou ao gabinete passando a examinar 
com atenção o manuscrito poético intitulado “O Mes-
sias”.  À leitura das primeiras frases, o músico estremeceu 
de emoção. Stefan Zweig descreve o momento com rara 
maestria, levando os que o leem a imaginar que o escritor 
presenciava a cena:

    “E imediatamente, apenas as lera, apena as perce-
bera, ouviu-as Haendel como uma música, flutuantes, sussur-
rantes, cantantes, convidativas. Oh! Que felicidade! Tinham-
se aberto as portas, ele sentia, ele ouvia de novo a música! As 
mãos tremiam-lhe, quando ele ia virando as páginas. Sim, ele 

era chamado, invocado, cada uma das palavras o empolgava 
com irresistível poder.”

   Observemos que o brilhantismo de Zweig su-
gere fortemente a descrição de uma interferência sensitiva. 
Haendel parece estar sob a inspiração de mestres do além 
que despertam seus sentidos mediúnicos fazendo-o ouvir 
com os órgãos espirituais a melodia celestial.

“Haendel, como se estivesse exposto a uma grande 
tempestade, curvou a cabeça sobre as páginas. Desapare-
cera toda lassidão. Nunca sentira assim sua força, nunca a 

sentira assim repassada de todo prazer 
de criar. As palavras inundavam-no como 
jorros de luz quente e benéfica, cada uma 
delas visando ao coração e libertando-o.”

Haendel ouvia o coral de vo-
zes retumbantes como se os cantores 
estivessem ali ao seu redor em gran-
de número ultrapassando o pequeno 
ambiente do seu gabinete e se expan-

dindo além das paredes de pedra de sua modesta re-
sidência. Era como mergulhasse em outras dimensões 
do espaço-tempo além das descritas pela física. Quem, 
senão o Cristo conhecedor do próprio sofrimento, teria 
inspirado o pobre Jennens a transcrever pela escrita tão 
sublime veemência de linguagem? O maestro sentia-se 
premido por forças incoercíveis a colocar aquele tes-
temunho em pautas musicais como nunca o fizera um 
mortal. Levantar aquela Obra como uma tabuleta lumi-
nosa sobre o mundo levando à humanidade a mensa-
gem da alegria. Assim como Jesus, ele também morrera 
apoplético e ressuscitara para dar cumprimento àquela 
missão.

“De Deus viera a palavra, de Deus viera o som, de 
Deus viera a graça! A Ele deverá voltar a palavra, a Ele 
deverá subir da torrente do coração; entoar-lhe louvores é 
o prazer e o dever de todo aquele que crê.”

Os olhos de Haendel encheram-se de lágrimas 
tão grande era nele a devoção. Faltando ainda a leitura 
da terça parte do oratório se deparou com o “aleluia, 

“O prazer de criar cresce 
inesgotavelmente 

como se jorrasse de
uma fonte há 

muito represada. ”



32	 Revista do Espiritismo

aleluia” não conseguindo ir adiante. Célere tomou da 
pena passando a escrever as notas que com rapidez 
mágica foram surgindo. Apossou-se 
dele a personalidade sonambúlica do 
médium de incorporação ou de encar-
nação. Não podia mais parar de psi-
cografar. Era arrastado como um navio 
cujas velas são impelidas pelo vendaval. 
A cidade estava mergulhada nas trevas 
da noite sob silêncio sepulcral, mas 
Haendel fremia inundado pela luz divina e pela música 
celestial que em catapultas seu sexto sentido captava.

Durante três semanas ninguém ousou se apro-
ximar de Haendel isolado em seu gabinete. Às tímidas 
indagações do criado e de seu assistente Cristoph Sch-
midt respondia com resmungos irritadiços. Quando lhe 
levavam comida, punha às pressas algumas migalhas de 
pão na boca com a mão esquerda enquanto com a di-
reita continuava a escrever. Quando se levantava e an-
dava pelo quarto cantando alto e marcando o compas-
so, seu olhar estava alheio e inebriado; quando alguma 
palavra lhe era dirigida, sobressaltava-se e respondia de 
maneira vaga inteiramente confusa.

    “Georg Friedrich Haendel durante aquelas se-
manas não tinha mais noção do tempo, não fazia mais 
distinção entre a noite e o dia, vivia inteiramente naquela 
esfera que só mede o tempo com ritmo e compasso, só 
flutuava arrastado pela corrente que dele emanava cada 
vez mais caudalosa, mais impetuosa, quanto mais a obra 
se aproximava do fim.”

    Haendel percorria o cárcere pessoal por ele 
criado absolutamente alheio ao mundo material com 
o qual interagimos através do envoltório carnal finito. 
Como um sonâmbulo despejava sobre o papel as cul-
minâncias melodiosas que somente um gênio da arte 
poderia compreender. Era um médium na acepção da 
palavra, a receber as comunicações de espíritos de gran-
de evolução ligados à música que, provavelmente sob 
orientação do governo planetário crístico concediam à 

humanidade terrestre uma fagulha das bem aventuran-
ças celestiais vindouras que somos incapazes de perce-

ber no estágio espiritual primário em 
que nos encontramos. O maestro se 
punha de pé e caminhava em círculos a 
passos fortes, cantava, tocava o cravo, 
em seguida se sentava de novo e es-
crevia até lhe enxamearem os dedos.

“..nunca em toda sua vida pos-
suíra tamanha fecundidade, nunca vivera assim, jamais a 
música o fizera sofrer tanto.”

Em 14 de setembro, estava concluída a obra. As 
mensagens e palavras do astral haviam se convertido 
em música, em flores incorruptíveis, em harmonia. As-
sim como Haendel recuperara seu corpo resgatando-o 
outrora do túmulo eminente, conseguira agora ressus-
citar sua alma. Sua mais importante obra fora plasmada, 
transformada em melodia e em enlevo, faltava apenas a 
palavra final: “amém”.

“... tomou então deste ‘amém’, dessas duas síla-
bas apenas, para com elas construir uma escada sonora 
que chegasse até o céu. No coro alternante lançou-as ora 
a uma ora às outras vozes, dilatou as outras sílabas e 
separou-as, para novamente as unir mais ardentemente, 
e como o sopro de Deus sua devoção penetrou nessa pa-
lavra final de sua grande oração, a fim de que ela se tor-
nasse vasta como o mundo e cheia de sua magnificência.”

Zweig compara de forma genial o “amém” final de 
“O Messias” a uma catedral magnífica cujo cimo chegava 
até o céu e continuava a subir até que finalmente sacudida 
pela tempestade do órgão e pela força das vozes reunidas, 
ia enchendo todas as esferas atingindo até os anjos que 
tomados de encanto se rejubilavam em agradecimento.  

Como um verdadeiro médium esgotado após 
horas de trabalho psicográfico incessante, Haendel le-
vantou-se com dificuldade deixando a pena cair-lhe das 
mãos. Não sabia mais quem era nem onde estava. Já 

“jamais a música o 

fizera sofrer tanto.”
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não via nem ouvia. Estava tomado por uma enorme 
fadiga e, cambaleante, ia se apoiando pelas paredes em 
estado físico de completa lassidão. Como um cego, di-
rigiu-se para o quarto às palpadelas e, deixando-se cair 
sobre a cama, dormiu profundamente. O sono repara-
dor prolongou-se por quase 24 horas durante as quais 
nada nem ninguém conseguiu despertá-lo. Ao acordar 
devorou rapidamente e com avidez meio presunto e 
bebeu quatro canecas de cerveja, não se sentindo satis-
feito. Curiosamente o maestro demonstrava um inédito 
bom humor. A seguir sentou-se diante do teclado e 
executou pela primeira vez “O Messias” assombrando 
os que o ouviam. Ao final o próprio compositor estava 
admirado com aquela obra e em voz baixa exclamou 
aos presentes:  

“Creio que Deus estava comigo”

Meses depois, próximo ao dia da estreia da obra 
em Dublin, Haendel foi procurado por senhores bem 
trajados que vinham solicitar que a renda da apresenta-
ção fosse doada para instituições de caridade destina-
das ao auxílio e à proteção de prisioneiros de diversas 
prisões e aos doentes do Merciers Hospital, salientando 
que aquela generosa dádiva se referia tão somente ao 
que fosse arrecadado na primeira apresentação e não às 
demais. Os mensageiros do bem receberam do maes-
tro a seguinte resposta em baixo tom de voz:

“Não, não quero receber dinheiro por essa 
obra. Jamais quererei receber dinheiro por ela, jamais; 
devo-a a outro. Ela deverá pertencer sempre aos do-
entes e aos prisioneiros. Também eu fui um doente e 
ela me curou. Também eu fui um prisioneiro e ela me 
deu a liberdade.”

Terminada a apresentação de estreia, a torren-
te sonora nunca mais se interrompeu. Desde aquele 
momento, nada nem ninguém conseguiu abater Haen-
del, todas as dificuldades materiais e espirituais foram 
ultrapassadas até que a velhice e a gota minaram-lhe 
as forças paralisando-lhe os braços e entrevando-lhe as 
pernas, mas o infatigável maestro continuou a trabalhar 
até que, quando escrevia seu “Jephta”, ficou cego. Sur-
preendendo amigos e críticos, o maestro como um ser 
invencível prosseguiu realizando feitos triunfais. Toda 
renda obtida com “O Messias” exibido todos os anos 
em Londres continuou sendo doada aos enfermos e 
detentos. Em 13 de abril de 1759, aos 74 anos, na mes-
ma data em que Georg Friedrich Haendel fora atingido 
pela apoplexia e também o dia em que “O Messias” 
fora apresentado pela primeira vez, as forças humanas 
abandonaram o corpo do compositor. Apenas ali estava 
o seu invólucro carnal vazio. O espírito eterno alçara 
voo para o verdadeiro habitat da vida. Quem sabe al-
gum universo paralelo ao nosso, dentre os incontáveis 
previstos pela ciência.

   Deixo ao leitor deste breve relato as últimas 
palavras de Stefan Zweig em seu capítulo sobre o gran-
de maestro colocado no livro “Momento supremo”. 

   “E na manhã seguinte, quando ainda os sinos 
não haviam rompido a aleluia, morreu finalmente o que 
em George Friedrich Haendel era mortal.”

“o próprio compositor estava admirado com aquela obra”



Este artigo surgiu pela observação em um gran-
de evento espírita, onde alguns jovens perambulavam 
pelo local sem que houvesse praticamente nenhuma 
atividade voltada para eles, enquanto se desenvolviam 
as atividades programadas. Todas as palestras eram di-
recionadas a um público provavelmente mais antigo de 
Doutrina, pois se utilizava de uma linguagem dificulto-
sa, rebuscada, própria do Espiritismo e do espírita do 
século XIX e XX, mas que nos dias atuais, onde até a 
comunicação é “comprimida” para tornar-se mais ágil, 
certamente ainda não atinge – e talvez não vá atingir 
nunca – essa faixa de público.

O tema era interessante, mas não parecia provo-
car naqueles jovens nenhum estímulo. O pouco interes-
se deles era explícito, talvez pelo formato adotado pe-
los palestrantes, pois pude sentir que estavam sequiosos 
por respostas que envolviam o assunto, já que estavam 
de alguma forma presentes, porém ignorados pela sua 
condição jovial no meio, como se despertassem uma 
certa “inveja” em quem já não pode mais desfrutar de 
tanta energia, vitalidade, criatividade e memória.

Era possível observar que enquanto as palestras 
“para adultos” rolavam, aquele pessoal entregava-se às 
ilusões de um game de mão e seus joguinhos nada edu-

cativos ou aos aparelhinhos de iPod, que os impediam 
de ouvir as boas mensagens do evento para ouvir os 
ídolos do momento e suas músicas com mensagens não 
tão boas, mas bastante dançantes.

Educar é libertar almas

Os Bons Educadores de que se tem relato na 
história, de Sócrates a Piaget, e outros mais atuais, que 
a maioria de nós tem na memória como sendo “aquele 
professor que marcou sua trajetória escolar...”, se fos-
sem colocados juntos, em uma mesa-redonda, prova-
velmente concordariam que Educar é “libertar almas”, 
e também que nenhuma fase é mais profícua para que 
essa libertação ocorra do que a adolescência, quando o 
Espírito finalmente desperta e anseia pelo seu espaço 
no Universo.

Infelizmente, poucos são os preparados para 
compreender essa ansiedade, esse desassossego inte-
rior e essa busca exterior que causam um certo rebuliço 
na vida de familiares, professores e na sociedade em 
geral, que percebem essa movimentação, esse “grito 
pelo lugar ao sol” por causa da insegurança e do medo 
que vivem.
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Mocidade: 
é preciso amor e criatividade

Patrícia Bolonha

A tarefa de evangelizar a juventude atual, totalmente informatizada, não é fácil. Por isso, os evange-
lizadores precisam deixar de lado o jeito rebuscado de anos atrás e se aproximar dos educandos, 
acompanhando suas tendências.



Por essa falta de compreensão e conhecimento, 
na maioria das vezes, acaba-se perdendo esse enorme 
potencial criativo e inteligente, essa busca pelo ser cons-
ciente para uma culturalização massificada e negligente, 
e para um modelo de educação obsoleto, onde rara-
mente se permite que o jovem cresça e amadureça por 
suas próprias escolhas, impedindo-o de reinventar, de 
participar diretamente nas atividades e decisões, de tra-
balhar seus melhores dons e de explorar e fazer, à sua 
maneira, o que vem sendo feito igual há muito tempo. 

Não se permite que fujam dos conceitos pré-es-
tabelecidos, sem que sejam vistos com olhos de censura 
por aqueles que se julgam mais hábeis por serem mais 
“experientes”. Vivemos, porém, em um tempo onde 
temos uma explosão de informações que nos chegam 
com velocidade quase imensurável, informações estas 
que atingem com maestria os objetivos da influência, da 
sedução e do envolvimento, seja de forma subliminar ou 
diretamente, e que competem com este modelo edu-
cacional que muito se firma ainda na filosofia do “sim é 
sim, não é não...”, “faça assim que é melhor...”, “este é 
o melhor modelo...”, “isto não é para você...”. Enfim, se 
contrapondo ao avanço e ao salto tecnológico da atua-
lidade, que lhes permite argumentações, interrogações 
e investigações com um alto grau perceptivo, onde tudo 
é muito dinâmico e atrativo, e o que é o melhor agora já 
não será mais moderno e melhor amanhã. É assim que 
os jovens de hoje concebem o mundo ao seu redor.

É preciso motivar

Não se justifica mais tentar ensinar e orientar nos 
mesmos moldes em que fomos educados em meados 
do século XX, porque certamente seremos atropelados 
por outros meios talvez menos eficazes, contudo, mais 
pragmáticos, para os quais, infelizmente, perderemos o 
alvo que desejamos atingir, que são nossos jovens co-
rações ou nossos corações jovens, que não terão a mí-
nima motivação para seguir o que parece-lhes tedioso 
e ultrapassado.

O Educador atento precisa caminhar ao lado 
de seus educandos, se aproximando deles o mais que 
puder pela linguagem pura e simples, acompanhando 

tendências, instruindo e indicando o caminho, mas in-
vestindo nas capacidades das escolhas e nas habilidades, 
confiando a responsabilidade dos atos determinados 
pelas circunstâncias e oportunidades do cotidiano, pois 
o Espírito que cresce com liberdade aproxima-se muito 
mais da verdade.

Patrícia Bolonha é graduada e pós-graduada em Admi-
nistração, escritora de livros infantis, atuando na área de edu-
cação na família e evangelização espírita a mais de 12 anos.

* Artigo publicado no site Espiritismo.net
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• Aos mais moços, não ofereça apenas as 
respostas, mas solicite-lhes as dúvidas, 
aguce as curiosidades, proponha-lhes 
múltiplas escolhas para que atribuam-
nas valores que os conduzirão a Deus 
e à verdade.

• Eles não querem apenas ouvir, desejam 
ser ouvidos.

• Não querem apenas o conhecimento 
do mestre; querem o abraço e a com-
preensão do amigo.

• Não se apegam mais aos vocabulários de 
difícil entendimento; se informam e se co-
municam pela linguagem do seu tempo.

• O bom mestre não se apoia em aus-
teridades, mas em bons exemplos e 
desenvolvimento de suas capacidades, 
exercendo empatia e acreditando em 
habilidades. Ingressa no mundo de seus 
educandos, conhecendo seus interesses.

Atenção, evangelizador!

“o que é o melhor agora já não 
será mais moderno e melhor amanhã.”



Jesus nos ensinou que o segundo maior mandamento é “amar ao próximo como a ti mesmo”. Ainda assim, muita 

gente não consegue ter amor por si próprio, como recomendou o Mestre. Veja algumas reflexões a esse respeito e passe 

a apreciar a pessoa mais importante do mundo: você.
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Não existe fórmula para o autoamor, mas 
apenas a convicção de que é possível atingi-lo a 
partir do momento em que se aprende a perder 
com dignidade. E que o ciúme é uma prisão covar-
de fantasiada de amor.

E que, finalmente, para se chegar ao auto-
amor, é preciso tirar todas as máscaras e fantasias, 
guardando apenas aquelas relacionadas ao autor-
respeito e autoperdão, uma pitada de serenidade e 
humildade misturadas com assertividade farão esta 
receita ter a chance de dar certo!

Ana Stuart, psicóloga e terapeuta familiar

Quando não se dá Amor genuíno a si pró-
prio o que se dá ao outro é algo cheio de segun-
das intenções, como uma isca para se conseguir do 
outro aquilo que se deve dar: o Amor genuíno. (...) 
Para amar alguém é necessário primeiro se amar, 
entendemos que somente quando nos damos 
Amor primeiramente, podemos dar Amor real ao 
outro e amá-lo como a nós mesmos, ou seja, Amor 
puro, e, consequentemente, viver o Amai ao próxi-
mo como a ti mesmo.

Maria Aparecida Diniz Bressani, psicoterapeuta

Quando Jesus resumiu a Lei e os profetas na frase: “Amai a Deus sobre todas as coisas e ao próximo 
como a vós mesmos” muitos entenderam, com relativa facilidade, o que é Amar a Deus, porque esse ensina-
mento vem desde o início da humanidade, diferenciando-se a Lição de Jesus apenas pela informação de que o 
Pai deve ser adorado (Amado) “em Espírito e Verdade”, ou seja, espiritualmente e não através de manifestações 
exteriores; outros tantos se esforçaram para compreender quem seria o “próximo”, acreditando que se tratavam 
apenas dos seres humanos, mas são todas as criaturas de Deus, desde os minerais até os Espíritos Puros, como 
é o caso de Jesus, conforme exemplificado por Francisco de Assis; mas o Amor a si mesmo nunca precisou de 
tanto esclarecimento quanto agora, quando a humanidade da Terra ingressará na fase da regeneração, em que 
os paradigmas são bem mais elevados do que os até então admitidos, ou seja, admissíveis para os habitantes de 
um orbe de provas e expiações.

Luiz Guilherme Marques, escritor espírita.

AUTOAM   R
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E este é o verdadeiro exercício do autoa-
mor: aprender a ouvir a voz do seu coração, pois 
ele sabe exatamente do que você, como indivíduo 
e ser humano, precisa para ser feliz e fazer as pes-
soas à sua volta felizes, amar e ser amado, genui-
namente.

Maria Aparecida Diniz Bressani, psicoterapeuta

Quem se ama, escuta os seus sentimentos 
e aprende a discernir o que quer da vida, a sua in-
tenção básica de existir, pois quem não sabe o que 
quer não toma decisões afinadas com seu íntimo e 
tampouco vive em paz. Quanto mais consciência se 
tem de suas reais intenções, mais a criatura visualiza 
seu futuro, sustenta seus ideais, melhora a relação 
consigo, alcança o clima de serenidade, dilata a sua 
responsabilidade e sintoniza-se com seu planeja-
mento reencarnatório.

Quem se ama, imuniza-se contra as mágoas, 
guarda serenidade perante acusações, desapega-se 
da exterioridade como condição para o bem-estar, 
foca as soluções e valores, cultiva indulgência com 
o semelhante, tem prazer de viver e colabora es-
pontaneamente com o bem de todos e de tudo.

Quem se ama, aprende o sentido imper-
manente e transitório da vida e se desprende de 
tudo aquilo que possa lhe aprisionar e impedir sua 
evolução.

Quem se ama, dispensa a imponência das 
máscaras e é feliz por ser quem é.

Ermance Dufaux, 
por Wanderley Soares de Oliveira, em: 

Escutando Sentimentos: 
a atitude de amar-nos como merecemos

A síntese proposta por Jesus, em torno do 
amor, é das mais belas psicoterapias que se conhe-
ce: “Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próxi-
mo como a si mesmo.”

(...) O autoamor proporciona uma visão 
mais clara de quem se é, do que se deseja e do 
que não se deseja para si. É através dele que esta-
belecemos metas para nossa existência: metas edu-
cacionais, familiares, sociais, artísticas, econômicas 
e espirituais, pensando em nós não apenas agora, 
mas nos cuidados para com o futuro.

Somos todos importantes. Criaturas únicas 
no Universo que buscam a felicidade através do 
aprender a amar: a si, ao outro e a Deus.

Ame a você mesmo... Enquanto é hoje.
Redação do Momento Espírita

O ato de amar a si próprio é passível de se aprender e o mais genuíno ato de amor a si consiste na labo-
riosa tarefa de fazer brilhar a luz que há em nós. Isto, porém, não ocorre do dia para a noite, o autoamor é um 
aprendizado de longa duração, até porque amar é uma lição para a eternidade.

Carlos Pereira, no texto “O Autoamor” 
(www.forumespirita.net)

O amor não é um sentimento que se busque fora, embora possa ser exercitado e sentido nas relações. 
Ele é a própria estrutura da vida, que vibra nas entranhas de cada ser.

Andrei Moreira, no livro 
O Autoamor e outras Potências da Alma



38	 Revista do Espiritismo

En
fo

qu
es

 d
ou

tr
in

ár
io

s

O amor é o sentimento que nos faz considerar o 
bem que sucede a outros como sendo igualmente nosso.

Decorrente da nossa filiação divina, ele perten-
ce à própria natureza humana, inicialmente apenas de 
forma passiva – pois todos são capazes de identificá-lo 
e apreciam recebê-lo – e depois, progressivamente, em 
sentido ativo, quando o indivíduo passa a ver a felicida-
de do próximo como também sua e procura contribuir 
para ela.

A Doutrina Espírita, com os conceitos de vidas su-
cessivas, causa e efeito e progresso, veio esclarecer que o 
amor constitui uma aquisição a ser efetiva pelo espírito, 
ao lado de outras, como a fé, a sensibilidade e a inteligên-
cia, ao longo de sua trajetória evolutiva, mostrando, ainda, 
como ela se realiza: ao dedicarmos, voluntária e desinte-
ressadamente, tempo e esforço à consecução do bem, 
alheio estamos, simultaneamente, promovendo o seu de-
senvolvimento em nossos corações.

Exemplificando em toda sua vida a excelência 
do amor, Jesus destacou sua importância decisiva ao 
afirmar: “Fazei aos homens tudo o que quereis que eles 

Amor:
sublime emoção

Esse sentimento deve ser desenvolvido em nos-

sos corações, cada vez mais. Jesus veio nos ensinar que 

o amor é essencial. Até mesmo aos nossos inimigos. Mas 

será que isso é possível? 

Danilo C. Villela*
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vos façam, pois é nisto que consiste a lei e os profetas” 
(Mateus, 7: 12), ou seja, o amor é o essencial. E nin-
guém tem dúvidas de que quando ele se instalar nos 
corações estarão resolvidos todos os nossos problemas 
de relacionamento, de vez que o egoísmo, que ainda 
nos caracteriza, tende a centralizar tudo no indivíduo 
ou no seu grupo, dificultando a composição e colabo-
ração mediante concessões recíprocas, e levando, não 
raro, ao conflito em nível pessoal e coletivo como, aliás, 
tristemente o demonstra nossa existência. Ao tratarem 
de guerras e choques de interesse, os compreendidos 
de história apenas evidenciam essa ausência de amor.

A Espiritualidade Superior incansavelmente nos as-
siste nessa aprendizagem, enviando à Terra espíritos eleva-
dos que dão novas diretrizes ao pensamento humano que, 
lentamente, se inclina para a fraternidade, como atestam a 
preocupação com a ecologia, a defesa dos direitos huma-
nos e a proteção a minorias  e refugiados.

A propósito de nosso tema, assim se expressou 
um orientador espiritual: “Não acrediteis na esterilida-
de e no endurecimento do coração humano; ao amor 
verdadeiro, ele, a seu mau grado, cede. É um ímã a que 
não lhe é possível resistir. O contato desse amor vivifica 
e fecunda os germens que dele existem, em estado la-
tente, em vossos corações. A Terra, orbe de provação e 
de exílio, será então purificada por esse fogo sagrado e 
verá praticados na sua superfície a caridade, a humilda-
de, a paciência, o devotamento, a abnegação, a resigna-
ção e o sacrifício, virtudes todas filha do amor.”

Amar os inimigos

O relacionamento humano, embora presença 
milenar da religião, sempre foi governado pelo egoísmo 
como o atestam, mesmo em nossos dias, as desigualda-
des sociais, os choques de interesse e os números focos 
de luta armada.

Em meio a esse quadro difícil é inegável, por ou-
tro lado, o avanço do bem, expresso no repúdio à dis-
criminação e ao preconceito, no aperfeiçoamento das 

leis que antes consagravam abuso, e no crescente apoio 
que recebem as iniciativas e organizações voltadas para 
a solidariedade e a proteção ao meio ambiente.

Afirmando a nossa filiação divina, a mensagem 
religiosa acrescenta que somos todos irmãos, preconi-
zando, assim, o amor como norma de conduta e garan-
tia de nossa felicidade, na vida espiritual, após a morte, 
e também aqui na Terra, o que a realidade cotidiana 
parece desmentir.

Jesus resumiu em dois princípios – amor a Deus 
e ao próximo – esse roteiro que a Espiritualidade Su-
perior trouxe aos homens, através da diferentes escolas 
de fé, desdobrando-o para o nosso entendimento com 
seus comentários e exemplificação pessoal inesquecí-
veis e afirmando, ainda, que a noção de próximo incluía, 
igualmente, nossos inimigos.

O amor aos inimigos sempre foi visto como algo 
extremamente difícil, parecendo, mesmo, um contras-
senso, a quem se detenha na observação superficial do 
dia a dia, onde o revide constitui quase uma regra e 
encontramos, com frequência, atitudes de confronto, 
exclusão e agressão. A verdade, contudo, é que o mal 
chama a atenção e envenena a existência ao passo que 
o bem felicita em silêncio, proporcionando alegria, paz 
e renovação de forças a quantos procuram vivenciá-lo.

A Doutrina Espírita veio mostrar como entender 
aquelas palavras do Mestre esclarecendo que amar os 
inimigos não significa sentir por eles o mesmo que sen-
timos pelos amigos, o que, aliás, não seria natural, mas 
sim que devemos desejar e fazer a eles somente o bem, 
o que será sempre possível.

Têm, assim, absoluta validade as recomenda-
ções evangélicas “... fazei o bem aos que vos odeiam e 
orai pelos que vos perseguem...” (Mateus, 5: 43 e 44), 
pois envolver nossos desafetos em pensamentos de 
paz e equilíbrio rompe o circuito de vibrações hostis 
que comumente se estabelece entre os inimigos per-
turbando-os gravemente, e prepara o caminho para a 
convivência fraterna que mais tarde – e fatalmente – se 
estabelecerá entre eles e nós. g
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Um príncipe, muito orgulhoso de sua realeza, foi, numa 
manhã, cavalgar por seus domínios. Suas terras eram bas-
tante vastas e ele cavalgou através de vales e montanhas. 
Andou por colinas e prados, gozando a vaidade de ser 
senhor de tão larga extensão de terras.

A certa altura do seu caminho, viu um velho eremita, 
sentado diante de uma gruta. Ele trazia nas mãos uma ca-
veira humana e a contemplava com atenção.

Ao passar por ali, o príncipe ficou indignado por não 
ter o velho, ao menos, levantado os olhos para observar a 
rica caravana que o acompanhava.

Rude e zombeteiro, aproximou-se a figura real e disse:
Levanta-te quando por ti passa o teu senhor! Que 

podes ver de tão interessante nessa pobre caveira, que 
chegas a não perceber a passagem de um príncipe e seus 
poderosos acompanhantes?

O eremita ergueu para ele os olhos mansos e respon-
deu, em voz clara e sonora:

Perdoa, senhor. Eu estava procurando descobrir se esta 
caveira tinha pertencido a um mendigo ou a um príncipe. 
Por mais que observe, não consigo distinguir de quem seja.

Nestes ossos nada há que me diga se a carne que os 
revestiu repousou em travesseiros de plumas ou nas pe-
dras das estradas.

Não há na caveira nenhum sinal que me aponte, 
com certeza, se ela já carregou um chapéu de fidalgo 
ou se suportou o sol ardente, na rudeza dos trabalhos 
de camponês.

Por isso, eu não sei dizer se devo levantar-me ou me 
conservar sentado diante daquele que em vida foi o dono 
deste crânio anônimo.

O príncipe baixou a cabeça e prosseguiu o seu cami-
nho, sem mais nada dizer. Mesmo quando a noite chegou 
e ele retornou ao seu castelo, continuou pensativo.

A lição da caveira lhe abatera o orgulho.
*   *   *

Que são títulos, honrarias, riquezas ante a enfermidade 
e a morte?

A enfermidade, ao estabelecer o seu reino no corpo 
humano, nunca indaga se a criatura é detentora de poder 
e glória ou se é um simples alguém, perdido na multidão.

A dor, ao fazer morada no coração do homem, jamais 
se importa se ele tem posses ou se é alguém que, simples-
mente, perambula pelas ruas, sem teto e sem lar.

A morte, ao arrebatar a vida física, não faz distinção de 
contas bancárias, títulos financeiros ou bolsos vazios.

*   *   *
O orgulho é um terrível inimigo da criatura humana. 

Torna o indivíduo insensível à piedade e ao sofrimento 
do próximo.

Predispõe à arrogância e é causa ponderável da perdi-
ção de muitas vidas.

Cria fantasias de força e poder que o ser está longe 
de possuir.

Ainda hoje é responsável por várias expressões de so-
frimento, levando a duelos verbais e físicos, que desestru-
turam famílias, amizades e grupos sociais.

A verdadeira grandeza está no fato de se reconhecer 
a própria pequenez.

Verdadeiramente grande é o ser que reconhece a sua 
fragilidade e sua possibilidade de errar. É aquele que luta 
por se manter nobre.

Se algo faz de errado, dá-se conta do erro e se 
esforça por reparar os danos causados e o mal estar 
que provocou.

Há sempre elevação e dignidade naquele que se con-
sidera vulnerável ao engano, ao erro. g

 
Redação do Momento Espírita, com base no texto A 

lição da caveira, de autor ignorado e no cap. 19, do livro 
Sob a proteção de Deus, por Espíritos diversos, psicogra-

fia de Divaldo Pereira Franco.

Quando morremos, não levamos riquezas materiais conosco. 

Porém, o orgulho dos homens encarnados não os deixa enxergar essa verdade.

A lição da caveira
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Francisco de Assis
Espírito Miramez, pela médiun João 
Nunes Mais
Candeia
415 páginas
Preço sugerido: R$ 53,00
Este livro já se encontra na 29ª edição 
e merece ser lido. Conta a história de 

Francisco de Assis, desde sua encarnação como João 
Evangelista. Além de descrever lances desconhecidos, 
analisa, com riqueza de detalhes, fatos históricos como 
as Cruzadas e a Inquisição, bem como a sua nefasta 
influência nos rumos do progresso, gerando sofrimento 
e dor que se estendem até os nossos dias.

Anna Prado: a mulher que 
falava com os mortos
Yvonne A. Pereira
Samuel Nunes Magalhães
FEB Editora
360 páginas
Preço sugerido: R$ 36,00
Brasil, década de 1920. Fatos para-

normais incomuns agitam Belém do Pará, provocando 
repercussão nacional e internacional. Uma mulher pro-
tagoniza eventos que vão desde efeitos luminosos à ma-
terialização de espíritos. Anna Prado é tema desta obra 
de caráter histórico, científico e doutrinário, que retrata 
as lutas, a vida e a mediunidade da grande pioneira dos 
fenômenos de efeitos físicos no Brasil.

A Formiga e o Gafanhoto
Array
FEB Editora
32 páginas
Preço sugerido: R$ 15,00
Este livro infantil organizado por 
Gladis Pedersen Oliveira faz parte 
da Coleção Conte Mais. A história 

apresenta duas situações: na primeira, a formiguinha 
precisava de ajuda e pediu-a ao gafanhoto; na segunda, 
é o gafanhoto quem necessita de ajuda. Quem ajudou 
quem? Qual dos dois perdoou?

Luizinho, o Poeta de Deus
Luiz da Rocha Lima
Grupo Frei Luiz
316 páginas
Preço sugerido: R$ 32,00
Esta obra faz um estudo reencar-
natório do poeta alagoano Carlos 
Paurílio. Não é simplesmente um 

livro de poesias psicografadas pelo médium Eduardo 
Fructuoso. É, antes de tudo, um estudo profundo sobre 
a verdade meridiana da reencarnação e também dos 
problemas do Ser, do destino e da dor, que empolgam 
há milênios a humanidade.

Mediunidade – Força do Sexto 
Sentido
Djalma Santos
Grupo Frei Luiz
96 páginas
Preço sugerido: R$ 25,00
A mediunidade é sempre uma fer-
ramenta bendita e preciosa bênção 

quando utilizada na evolução e iluminação do ser. Mas 
se torna armadilha perigosíssima quando praticada para 
a exaltação do ego. Nesta obra, o autor, por meio de 
excelentes elucidações e reflexões, nos mostra o quão 
bela é a mediunidade quando utilizada com devoção, 
disciplina, humildade e, sempre, com amor ao próximo.

O Sol Voltou a Brilhar
Sônia Santoro
Espírito Erick, pela médiun Célia Xa-
vier de Camargo
Petit Editora
464 páginas
Preço sugerido: R$ 39,90
Londres, século 19. George é um 

homem rico. Sua única filha, Helen, em busca de di-
versão, passa a ser alvo de um espírito perverso que 
tenta atingir George. Partindo em busca da filha, George 
tem acesso a uma faceta desconhecida: a da miséria e 
do vício. Apesar da descrença em Deus, conhece os 
primórdios do Espiritismo e, com seus ensinamentos, 
percebe que o sol voltará a brilhar.

A mediunidade é sempre uma ferramenta bendita e preciosa 

bênção quando utilizada na evolução e iluminação do ser. Mas se torna 

armadilha perigosíssima quando praticada para a exaltação do ego.

Cristo, o Médium Maior, nunca se vangloriou ou apregoou aos 

quatro cantos seus dons, talentos e feitos mediúnicos. Apenas se 

colocou, em todos os momentos, à disposição do Pai para que a sua 

Luz se propagasse com amor, serenidade e simplicidade. Mediunidade 

é Luz! É libertação, é canal com o divino. É dom universal distribuído a 

todos os Espíritos.

Nesta obra, MEDIUNIDADE – A Força do Sexto Sentido, Djalma 

Santos, por meio de excelentes elucidações e reflexões, nos mostra o 

quão bela é a mediunidade quando utilizada com devoção, disciplina, 

humildade e, sempre, com amor ao próximo. 

ISBN  978-85-64703-06-3
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Quantas e quantas ideias surgem nas almas a que 
possam alcançar a plena felicidade, aquela em que se as-
sentem valores nítidos das compensações materiais e dos 
benefícios dos zelos físicos, principalmente os oriundos 
das seduções físicas e abastadas nos vínculos terrenos 
mais modernizados. Entretanto, tantas vezes, cruéis, pois 
as inúmeras consequências virão sob contínuos e duros 
exercícios, justamente a lhes provar o quanto lhes é dado 
e o quanto, por múltiplas vezes, desperdiçam ou não se 
conscientizam da plenitude outorgada a melhor se mode-
larem em virtudes, moral e caráter!

Alinhando, desta forma, ideais no mundo terre-
no, num esquecimento das propostas de plano espi-
ritual, os seres se permitem envolver nas elaborações 
materialistas e exigem tanto de si mesmos quanto dos 
que lhes rodeiam e detêm uma convivência mais pró-
xima. Conquanto livres a arbitrar na vinda a uma nova 
encarnação, sabemos o quanto a luta em plano espiritu-
al onera a sensibilidade do Espírito, trazendo os devidos 
remorsos e sentimentos áridos de uma não vivenciação 
mais aprofundada nos deveres que deveria ter cumpri-
do ou mesmo, numa maior atenção a cada alma, respei-
tando-as e procurando compreendê-las mais e, lutando, 
assim, pelo seu próprio crescimento e libertação das 
algemas do passado em que ainda, provavelmente, es-
taria ligado.

Quando nos referimos a um bom conviver, 
coroado de êxitos e claridades espirituais, falamos da 

devida compreensão das almas a perceberem-se como 
seres infinitos num grande exercício na densa atmosfera 
da Terra, e não seres eternos numa largueza de propó-
sitos a se regalarem num progresso moderno, sem uma 
nítida percepção dos reais valores e virtudes tão neces-
sários a serem trabalhados, numa grande disponibilidade 
do Criador, a nós, Seus filhos.

Como coroarmos melhor este viver atual, se a 
dimensão que nos tange já se encontra envolvida em 
rastros profundos de desamor, de malefícios e falta de 
reais valores?

Como conseguir ultrapassar a nós mesmos, 
quando ainda nos sentimos fugir das obrigações sim-
ples, dos deveres dentro de uma família ou mesmo no 
campo humano e social?

Como restringir nossas más tendências e ultra-
passar os resíduos acumulados em nosso coração por 
falta de amor ou de compreensão? Como conseguir 
nos mostrarmos fiéis aos irmãos que cooperam conos-
co na consanguinidade, ou mesmo aqueles que a nós 
lançam o melhor de si próprios? Como alcançar estas 
disposições mais perfeitas se o mundo nos oferece e 
nos envolve em conturbadas condições de trabalho, 
com físicos onerados de pretérito e com as próprias 
ditaduras da rudeza das origens bárbaras de tempos de 
maiores inconsciências espirituais e morais?

Irmãos, sabemos o quão difícil é o conviver, prin-
cipalmente, por nos trazermos, ainda, numa imperfeição 

As Coroações 

de um Bom Viver 

Como lidar, em um mundo material, com as nossas necessidades de crescimento espiritual? E como conviver com 
as mais diferentes pessoas? Veja aqui as respostas e descubra, também, um esquema de convivência a ser observado e, 
melhor ainda, executado.

Pelo Espírito Henrique Karroiz, 
psicografia de Ângela Coutinho
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espiritual, sem podermos auscultar o que, precisamente, 
viemos trabalhar.

Na realidade, em todos os tempos e séculos, 
as orientações chegaram aos seres terrestres, demons-
trando o quanto o Pai nos observa e orienta. Entretan-
to, desde a criação das espécies, as almas foram, grada-
tivamente, sendo despertas e trabalhadas, no sentido de 
um despertar maior de consciência e raciocínio, saindo 
da animalidade e dos distúrbios, a lhes sacudirem as vi-
vências para uma simples sobrevivência do corpo físico, 
caminhando, assim, em direção a propostas de organi-
zações mentais e estruturais mais aperfeiçoadas.

O conjunto do viver objetiva, nitidamente, o 
aprendizado ao conviver com todos os tipos de natu-
reza, ultrapassando, assim, o ser humano, seus próprios 
desníveis e atingindo as plenas convicções de que é 
uma natureza em vivenciação contínua e que impor-
tante, portanto, se tornam abrir suas 
percepções a captar melhor a origem 
da vida e das inúmeras propostas que 
ela nos traz, seja esta vida vivenciada 
em quaisquer que sejam os campos 
desse Universo.

Sabemos as inúmeras dificul-
dades de uma convivência, porém, 
irmãos, o Universo todo precisa aprender a lei do equi-
líbrio e das compensações, para que não se quebre o 
silêncio das vozes naturais das básicas instituições cria-
das pelo Pai.

Habitar esta esfera ou outra qualquer não fará 
diferença para as naturezas, pois todas estão nos mes-
mos níveis de aprendizado e adestramento, sensibilida-
des e estruturas, sendo a convivência o labor maior a 
ser observado e atingido.

A lógica no conviver deverá seguir etapas pri-
márias e severas, tal como Jesus nos apontou em Suas 
parábolas e, mesmo, em Sua convivência nos palcos rí-
gidos e insensíveis, o que nos demonstra, claramente, 
quando ele nos diz: “Amai o seu próximo como a si 
mesmo”, não?

Assim, tracemos um esquema de convivência a 
que possa ser observado e, melhor ainda, executado.

Começaríamos por dizer que:
• Olhemos para nós no espelho a cada manhã e 

precisemos o que somos, o que falaremos no contato 
com a primeira pessoa com quem nos encontrarmos, 
dentro ou fora de nosso lar. O que dizer, como dizer, o 
que trabalhar em nós: a linguagem, o olhar ou o lançar 

de sentimentos como um abraço e um beijo. 
• Assim, já num cumprimento mais suave, vamos 

iniciar um diálogo. Mas como será este diálogo: cobran-
do, declarando preocupações, dividindo-as com alguém 
ou nos fechando e não nos comunicando por, talvez, 
achar que a problemática seria, apenas, nossa? Então, 
o diálogo ficará maculado e as reticências surgirão, as-
sim, como, também, a máscara facial se transformará, já, 
com isto, afastando maiores possibilidades de diálogo e 
entrosamento.

• Após as primeiras atuações do dia, o “toque 
de recolher” da fala e dos sentimentos, logicamente, irá 
onerar o restante das convivências, ao passo que, se 
a criatura colocar-se em comunicação direta a dividir 
com o parceiro ou familiares as dificuldades que lhe 
envolvem ou os objetivos a serem atingidos, num rela-
cionamento irmão, tudo poderá ter uma continuidade 

diferente e mais amena.
• Irmãos, pais, mães, avós e avôs, 

todos se trazem numa mesma rede, 
numa interligação de vidas e sentimen-
tos, porque a família consanguínea, ou 
de mútua vivenciação, foi constituída 
com objetivos claros a serem trabalha-
dos a que melhor se entendam, pois a lei 

de causa e efeito fará o seu trabalho, movimentando cada 
alma dentro de suas respectivas necessidades e objetivos. 
Sendo assim, problemas e dificuldades precisarão ser divi-
didos e adequados, a que o conjunto familiar melhor se 
atenda, se compreenda e se una.

• As tantas outras “conexões” com seres afins 
precisarão ser trabalhadas, porque além de serem ne-
cessárias, também, e, às vezes, muito mais às modifica-
ções dos seres, serão elas que ajudarão a que se efetive 
no íntimo da criatura o reajuste mais forte. Por quê? 
Simplesmente, porque os que não vivenciam dentro do 
âmbito familiar, não terão as tantas reservas ou debilida-
des que unem os consanguíneos, liberando, então, seu 
parecer e opiniões diversas, falas que poderão produzir 
efeitos profundos positivos ou negativos, alterações nos 
sentimentos ou no moral.

Talvez, achem que “os de fora” não irão alterar tanto 
o seu caráter e sentimentos, mas não se esqueçam de que o 
conviver com tudo e com todos é que nos irá lapidando mais 
fortemente, pois o mundo é habitado por todo tipo de almas 
e, nem todas terão os mesmos cuidados e respeito como os 
consanguíneos, que, na maioria das vezes, têm com as almas 
queridas, sejam elas difíceis ou não, mas haverá sempre este 
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“O conjunto do viver 
objetiva, nitidamente, 

o aprendizado ao 
conviver”
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forte elo da consanguinidade a toldar a visão de como é, ver-
dadeiramente, o ser querido, assim tendo um cuidado maior 
a não melindrá-lo, o que estaria, também, muito errado. 

• Sentir, diariamente, o que causa os efeitos de cada 
instante de convivência; observar esses efeitos em cada conta-
to dentro e fora do lar, analisando-se, ao final do dia, sem co-
locar-se como vítima, ou melindrado por atitudes e palavras, 
desvelando-se em desculpas “esfarrapadas”.

• A bem dizer, a coroação de um bom conviver 
virá após meses, anos ou mesmo quando a criatura, depois 
de passar pelos grandes dissabores e sofrimentos, conse-
guir ver, íntima ou parcialmente, o seu próprio desempe-
nho e dos outros tantos irmãos que lhes rodeavam. Até 
mesmo estas observações mais detalhadas e profundas 
poderão ser visualizadas e entendidas após o desencar-
ne, quando em plano espiritual esta análise for trazida por 
amigos espirituais, a lhes darem a oportunidade de revisão 
de suas próprias propostas antes do reencarne e do que 
conseguiram alcançar. g
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Nítido se faz o burilamento de cada alma, seja em 
que tipo de convivência for, ou a esfera a qual ainda esteja 
ligado por afinidades vibracionais.

Todos nos trazemos sob a visão de estarmos sen-
do manipulados por “algo” ou “uma força maior”, não é? 
Assim, também, toda e qualquer natureza, sendo, o mais 
importante, a conscientização da própria vida e de cada 
existência, pois em cada uma delas, iremos trazer alinha-
das ao nosso corpo espiritual as causas e efeitos que nos 
cabem, como verdadeiros co-autores de nossas estruturas 
e de todo o sistema energético fluídico ou denso, que nos 
faz movimentar e estabelecer ritmos mais perfeitos e har-
mônicos, a podermos habitar este Universo em relativida-
de de equilíbrio e amor.

Alinhar, pois, cada convivência será dever de cada 
natureza e o olhar para nosso próprio íntimo numa ob-
servação detida, real e sem ilusórios posicionamentos nos 
ajudará a crescer, a termos mais paciência, compreensão e 
respeito a nosso próximo.

“...mais paciência, compreensão e respeito a nosso próximo.”
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Quando, de repente, sentimos uma satisfação 
por viver, quando assoma em nós um prazer por 
tudo, que não sabemos de onde parte, isso é uma 
inspiração dos benfeitores espirituais, a nos induzir 
para a vida, nos ajudando, desta forma, a vencer os 
percalços dos caminhos.

Até o materialista sente, vez por outra, esse es-
tado de alma, de saudades ou de contentamento, e ele 
desconfia cada vez que sente que aquilo não é dele, mas 
o orgulho abafa seus sentimentos, que lhe segredam a 
verdade. Mas, os próprios inspiradores esperam pelo 
tempo sem violência, sabendo que todos são filhos de 
Deus, e que todos, sem exceção, haverão de reconhe-
cer o Pai hoje ou amanhã.

A alegria interna também pode proceder de so-
nhos e que, por qualquer motivo que te faça lembrá-los, 
palpita o contentamento do qual gozas por instantes, 
pelas lembranças e saudades do que ocorreu. Vivemos 
cercados de Espíritos bons e maus, encarnados e desen-
carnados. Eles são as testemunhas dos nossos atos, são 
nossos companheiros indispensáveis a nossa evolução 
espiritual. É neste sentido que a Doutrina Espírita diz 
que todos somos médiuns, encarnados e fora da carne, 
e trazemos pelas mãos de Deus os poderes de comuni-
cações, como bênção do Criador em nosso favor.

Essas lembranças, agradáveis e desagradáveis, 
são efeito das comunicações nossas com os Espíritos, 
e se entramos na faixa do mal, temos mais comuni-
cações com Espíritos ignorantes; se nos melhoramos 
intimamente, a lei nos traz Espíritos elevados para se 
comunicarem conosco, e daí provêm sentimentos de 
valor moral a nos garantir a paz e a fraternidade. Por 

último, temos uma fonte interna de todas as virtudes, 
de todas as alegrias puras, quando já nos libertamos das 
paixões inferiores.

Convém notar que os grandes santos e místicos 
falam dessa satisfação interna, que eles chamam de “Cristo 
interno”, ao qual o apóstolo Paulo assim citou: “O Cristo 
em mim é motivo de glória”. Ele surge da pureza de sen-
timentos, da transformação do homem velho em criatura 
nova, do condicionamento de todas as verdades no cora-
ção e na consciência. 

Leitor amigo, se estás lendo com atenção e queres 
participar das alegrias de que falamos, do prazer inconfun-
dível que nos trazem ao Espírito, então não percas tempo 
e faze alguém feliz, mesmo que seja por minutos. Se que-
res alegria, faze alguém alegre; se desejas paz, não percas 
a oportunidade de incentivar a paz nos outros, porque 
receberás da vida, os frutos das sementes que plantas nos 
corações dos outros.

A escala evolutiva das criaturas mostrar-te-á que a 
felicidade completa é gradativa, mas permanente. Ela não 
pára de bater em nossas portas e, se porventura fechar-
mos as entradas, ela sabe como abri-las, mesmo que nos 
custe mais caro. Deus é amor, e esse amor nos invade o 
coração todos os dias, objetivando a nossa paz interna na 
consciência.

Quando experimentamos uma sensação diferente 
em nossos caminhos interiores, a razão vai nos dizer de 
onde vem. Se boa, alimentemo-la, para que cresça essa 
vida em nós, nos dando mais vida para compreender me-
lhor as leis de Deus palpitando no nosso universo interior. 
A melhor das alegrias é aquela que se irradia na cidade do 
coração para o mundo dos nossos sentimentos. g

Pelo Espírito Miramez, na Obra Filosofia Espírita

Quando experimentamos uma sensação de angústia, de ansiedade indefinível, ou de íntima satisfação, 
sem que lhe conheçamos a causa, devemos atribuí-la unicamente a uma disposição física? 

“É quase sempre efeito das comunicações em que inconscientemente entrais com os  
Espíritos, ou da que com elas tivestes durante o sono.” 

CAPÍTULO IV – Questão nº 200
DA PLURALIDADE DAS EXISTÊNCIAS

SENSAÇÕES EXPLICÁVEIS“...mais paciência, compreensão e respeito a nosso próximo.”
O LIVRO DOS ESPÍRITOS
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Com tristeza, e preocupação, hoje assistimos e toma-

mos ciência, com incrível velocidade na disseminação das infor-

mações, a inúmeros atos de violência, vinganças, revide, calúnias. 

Há muita intolerância e desrespeito à Lei de Amor. Inclusive, 

muitos, sentindo-se mesmo “acima de Deus”, autoproclamam-

se “justiceiros”, levando a cabo suas tendências perversas, res-

quícios bárbaros, alucinações e deturpações às Leis Divinas. 

Propaga-se, hoje, em grande escala, uma energia muito ruim. 

Precisamos nos preservar - na oração e vigilância. Seja nossa 

proteção sempre a vivência exata dos Ensinos do Mestre e a 

constância no bem.

Jesus também nos ensinou: Amai mesmo os vossos ini-

migos. Talvez o grande exercício nosso seja exatamente esse... 

JAMAIS ALIMENTAR A VINGANÇA!

“Todo espírita que ainda hoje pretendesse ter o direito 
de vingar-se seria indigno de figurar por mais tempo 
na falange que tem como divisa: Sem caridade não há 
salvação! Mas, não, não posso deter-me a pensar que um 
membro da grande família espírita ouse jamais, de futuro, 
ceder ao impulso da vingança, senão para perdoar.”

Júlio Olivier. (Paris, 1862.) 
O Evangelho Segundo o Espiritismo – Item 9
Capítulo XII “Amai os vossos inimigos”

Amar o inimigo! Em primeiro lugar, temos de compreender bem 

alguns pontos. Obviamente, nenhum de nós pode nutrir e destinar 

aos nossos ditos inimigos um amor terno, uma satisfação e bem 

querer que destinamos, por exemplo, a um familiar, a um ente 

próximo, a um amigo querido, enfim, àqueles a quem amamos. 

Certamente não é, ainda, de nossa condição evolutiva. Pouquíssi-

mos aqui na Terra conseguem vivenciar este Amor Pleno. 

Mas nosso grande desafio, sem dúvida, que nos confere 

efetivamente o ‘selo’ de nobreza e evolução espiritual, e nossa 

missão precípua aqui na Terra é evoluir, é vivenciar a Lei de 

Amor para com aqueles que são de difícil trato - estejam eles 

em nosso seio familiar, convívio social/profissional ou mesmo na 

Casa Espírita. Entendamos, em primeiro lugar, com humildade, 

que todos nós, sem exceções, por vezes, também somos de 

“difícil trato”, cheios de manias e melindres, enfim, todos temos 

muitos defeitos a corrigir e o ego a educar. A tarefa não é 

apenas “do outro”.

Jesus, nosso Mestre, Guia e Modelo de paz, compreen-

são e respeito ao próximo, sabedor de nossas limitações, com 

o Amai aos vossos inimigos, simplesmente nos recomendou, 

e, certamente, continua a nos recomendar sempre, sobretudo 

nestes difíceis tempos, a não retribuir o mal com o mal, não 

alimentar a discórdia; aí desenvolvendo então o campo propício 

ao perdão, um dom divino que liberta e cura o corpo e a alma. 

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO
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Quem revida ofensas, se coloca abaixo dos ofensores. Ao não 

retribuirmos a uma ofensa, criamos uma verdadeira assepsia, 

isolando, protegendo e limpando nosso ambiente - íntimo e 

externo - de animosidades, más vibrações, angústias e doenças. 

Fazer o bem sem olhar a quem

Amor é vibração de serenidade, compreensão, tole-

rância e de entendimento. Podemos amar no silêncio, que esse 

amor interpenetra tudo e fala em sua linguagem de harmonia. 

O revide fortalece as ofensas, ao passo que o perdão abre ca-

minho para a reconciliação, no cultivo do amor. O mal somente 

se dissolve com um impulso sincero em prol do bem e do 

perdão. Jesus nos recomenda a simplesmente orar, esquecer e 

seguir em frente. Com uma postura fiel às mensagens e valores 

divinos e nos colocando, dentro de nossa jornada terrena, com 

bom ânimo em ajudarmos, se preciso for, até mesmo a esses 

irmãos ainda incongruentes com relação à Luz. Oração sempre!

O mundo ainda se encontra cultivando ódios em raízes 

milenárias, capazes de destruir trabalhos realizados por civiliza-

ções e sociedades inteiras, somente para satisfazer o orgulho e 

a vaidade, o egoísmo e a prepotência. Homenagear ao ego é o 

mesmo que criar um horizonte negro. Estejamos atentos para 

não nos deixarmos levar por maléficas vibrações. Não devemos 

acompanhar os homens que desconhecem os ensinamentos de 

Jesus. O Mestre se entregou ao sacrifício para estabelecer a paz 

entre a humanidade, mas a Sua seqüência de amor ainda deve 

gastar tempo para dominar os corações. Essa força de Deus 

tem marcha lenta, porém, é duradoura e marca sua posição na 

eternidade. Cabe a cada um de nós perpetuar a esta sequên-

cia de Amor do Mestre, sobretudo vivenciando as mensagens 

libertadoras de paz.

A Doutrina Espírita, e todas as Religiões e Seitas Fiéis 

ao Cristo, nos mostram, com profundidade, o quanto de mal 

advém desse ato bárbaro: a vingança. Ela destrói as possibili-

dades humanas e inverte os valores do coração. Os grandes 

Espíritos de todos os tempos foram homens que esqueceram 

completamente as ofensas, tomando os ofensores como filhos 

do coração. Eis porque alcançaram a serenidade imperturbável 

da consciência.

Assim sendo, a preciosa lição deixada por Jesus e res-

saltada por tantos Espíritos de Luz nos diz, mais que isso, nos 

conclama: mesmo que alguém nos prejudique, não lhe façamos 

o mesmo, pois ele certamente não sabe o que faz. E jamais 

prejudiquemos a quem quer que seja. Confiemos em Deus e 

não nos esqueçamos dos exemplos de Jesus, que a nossa vida 

entrará em estado de Luz, ganhando o ritmo da vida em estado 

de graça. Teremos certamente mais energia e equilíbrio espiri-

tual e, de acréscimo, mais saúde mental e física. g

Da Redação
Revista do Espiritismo
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Assim como tudo na vida, também existe uma 
hierarquia entre os Espíritos. Não se trata, contudo, de 
dizer “quem manda em quem”. Mas sim uma escala que 
determina os Espíritos de acordo com o seu grau de de-
senvolvimento. É uma classificação, portanto, de ordem 
moral, que leva em conta as qualidades adquiridas e as 
imperfeições superadas.

Dessa maneira, há três categorias de Espíritos: 
imperfeitos, bons e puros. Entre os imperfeitos (que 
compõem a terceira categoria), há a propensão ao mal. 
Eles costumam ser ignorantes, orgulhosos, egoístas. 
Não compreendem a existência de Deus. Alguns não 
chegam a ser exatamente maus, só que, por outro lado, 
também não fazem o bem. E isso já é um sinal de sua 
inferioridade. Mas há outros que se comprazem no mal 
e podem aplicar sua inteligência nisso.

Há cinco classes entre os Espíritos imperfeitos. 
Os impuros são inclinados ao mal, ficam sugestionan-
do quem os cerca ao erro e, quando encarnados, são 
presos a vícios, crueldades e sensualidade. Os levianos 
mostram-se ignorantes, malignos, inconsequentes e 
zombeteiros, e gostam de fazer intrigas. Os pseudos-
sábios têm algum conhecimento, mas no fundo são 
presunçosos e orgulhosos. Sua linguagem pode iludir, 
misturando verdades e erros absurdos. Os médiuns 
precisam ter cuidado com esses Espíritos, porque eles 
enganam pela eloquência.Os neutros não fazem nem o 
mal, nem o bem. E os batedores e perturbadores são 
muito apegados à matéria e manifestam-se por efeitos 
físicos, como golpes e deslocamento de objetos.

A segunda categoria de Espíritos é formada pe-
los bons. Eles se caracterizam pela predominância do 

espírito sobre a matéria e pelo desejo de praticar o 
bem. Também são divididos em classes. Os benévolos 
têm a bondade como qualidade dominante, mas são 
mais desenvolvidos moralmente do que intelectualmen-
te. Gostam de servir ao próximo. Os sábios têm maior 
desenvolvimento intelectual e maior aptidão à ciência, 
sempre pensando em usá-la para que seja útil aos ho-
mens. Os prudentes unem as qualidades morais e a ca-
pacidade intelectual. E os superiores englobam ciência, 
sabedoria e bondade. Eles se comunicam com os que 
procuram a verdade de boa-fé e que não se desviam do 
bem. Quando encarnam na Terra, é para cumprir uma 
missão de progresso em prol da Humanidade.

A primeira categoria é a dos Espíritos puros. Eles 
não sofrem qualquer influência da matéria e possuem 
superioridade intelectual e moral. Nesse caso, não há 
divisão de classes. Eles já percorreram todos os graus 
da escala e se despojaram de todas as impurezas da 
matéria. Não estão mais sujeitos à reencarnação, pois 
não têm mais provas nem expiações a sofrer. Ajudam 
a todos os Espíritos que lhes são inferiores a se aper-
feiçoarem e determinam as suas missões. Assistem aos 
homens nas suas angústias, incitando-os ao bem ou 
ajudando-os na expiação de suas faltas. Os encarnados 
podem se comunicar com eles, mas não devem esperar 
tê-los constantemente ao seu dispor.

É importante saber que os Espíritos não per-
tencem para sempre e exclusivamente a uma ou outra 
classe. O seu progresso se realiza gradualmente. Além 
disso, eles podem reunir as características de várias ca-
tegorias, o que pode ser avaliado por sua linguagem e 
por seus atos. g
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A Escala Espírita
“A classificação dos Espíritos funda-se no seu grau de desenvolvimento, 
nas qualidades por eles adquiridas e nas imperfeições de que ainda não se livraram.”

O Livro dos Médiuns, capítulo VI, item 100
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